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Mais um golpe cruel acabam de sofirer os 
portuguezes com a noticia da morte do Senhor 


ca assás.chora- 
V edo Senhor 


D. Fernando! i : 
Parece que um poder occulto irresistivel e 


fatal conspira contra os destinos do nosso ve- 
lho e glorioso Portugal! A morte suecessiva 
de tres Principes portuguezes no curto perio- 
do de mez é io “além do estado quasi de- 
. sesperado do Senhor D.' Augusto, prova que 
um inimigo, tanto mais poderoso quanto des- 
conhecido e mysterioso, procura extinguir até 
a derradeira vergontea da dynastia de Bra- 
gança em Portugal! 
* Deus, por sua infinita misericordia , se 
condôa da nossa desventurada patria e remova 
para longe 4 tormenta que pesa sobre ella. 
Depois da sahida do «'l'yne» foram 

da publicados nos jornaes os terriveis eff 
tos do temporal que cahit sobre esta cidade 
na noute de 5 para 6 do corrente , fee 


mando-se o que asseveramos em nossa nl 
ma correspondencia sobre a perda de algu- 
mas vidas. Com effeito, deram-se sete mortes 
em diferentes partes, e crêmos que para fóra 
da cidade não só houve, a lamentar iguaes 
catastrophes como E Fo 
“O governo mandou trabalhar no 
no morro do Castello à fim de ser remóvida 
runde massa de barro qué ameaçava ôs 
moradores da rua de S. Joste da Misericor- 
dia e em seguida ma 
extensão da antiga foi X 
fundos da cast da, rua do mesmo nome. Eis O 
que a este respeito diz o «Jornal do “Com- 
merciop: q j da 
-< O morvo do Castello, onde os esttagos 
foram maiores eo perigo contintia a ser 
instúnte, mereceu especial atenção da parte) 
do governo. MR 6 Ta PA 
"e No dia 6 do cortente, em. virtude de 
ordem do snr, dr. chefe de policia, proce- 
deu o snr. sub-delegado da freguezia de S. 
José a exame” maquelle morro, juntamen- 
te com os engenheiros dr. Locio Seiblitz e 
tenente coronel Christiano Pereira de Aze- 
vedo Coutinho, e verificou-se o 8 
Que nos findos da casa nº do 
Castello lo um terraço contiglo 
qu desmoronou, o qual" ameaça ruina imyni- 
nênte Bia parte do lado da ' pd, e 
onde existe tima grande fenda, pr 
«isso ser: im continente demolido; que o ter- 
ráço, que tem 36 palmos de largura. “32 
de comprimento, devé ser cortado em rympa, 
dez RE desde o lugar da fenda, 'e de- 
mólida a muralha que sustinbã o terraço; 
que na casa n.º:38 da dita rua precisa-se demo- 
lirum telheiro em meia-agua que existe nos 
fundos do quintal, tendo o dito telheiro 17 pal- 
mos de comprimento 13 de largura é 12 dé al- 
tura, com uma porta é duas jancllas; que pre- 
cisa-se mais cortar em rampa cinco palmos de 
terteno dos fundos do mesmo quintal a fim de 
evitar o desmoronamento que ameaça à cada 


momento; 'que as casas situadas na base da | 


montanha e correspondentes no lagar onde 
se den 0 desmoronamento*estito em perigo 
pela quéda do terreno desmoronado, ou que 
tiver de ser desmoronado, “sendo “por'isso 
conveniento' que sejam despejadas. 

« Hontem o snr. ministro dos ne) 
de agricultura, commercio“e obras públicas 
procedeu a examo-no mesmo morro do Cas- 
tallo ; juntamente com os anrs. ernes 
Pedro de Alcantara Bellegarde é Polydoro 
da Fonseca Quintanilha Jordão, córoneis An- 
tonio Joaquim de Souza'e José “da Victo- 
ria Sonres do Andréa, tenente-coronel Chris- 
tiano'Poreira de Azeredo Coutinho e dou- 
tores Munoel da Canha Galvito e Locio Sei- 
blitz, assistindo do exame o snr. dr. che- 
fe de policin ;'e deliberou-so ser de urgen- 
cia: primeiro taludar' a crista da montânha 
e segundo remover a terra ' do' desmorona- 
mento. é nim A 

« Entretanto, tendo a commissio, com 

obta dos: ans. /mareehal: de cáriipo” Pedro 

le Alcantara Bellegarde e brigadeiros An- 
tonio Jonquim de Souza: e Polydoro da Fon- 
soca Quintanilha Jordão, nomeada para exa- 
minar os desmoronamentos do referido mor- 
ro'y/ produzidos pelas ultimas chuvas , e pro-| 
pôr as medidas de segurança necessarias, 
apresentado o seu parecer, adoptou o go- 
verno definitivamente as resoluções seguintes: 

w 1.º Taludar convenientemente à erista 
do desmoronamento e da demolição já 


MAGDALENA | 
, por ) » 
CARLOS BARBARA . 
HI 
(Continuado do n.º 88) 


“o Milstoria 


Posto quê limitada a um encadeamento 
de factos muito simples, a historia de Ma- 
gdalena não era destituida de interesse nem 
de attractivo. 'O pai d'ellá,-quo se chamava 
Trembleau, tinha sido um vinhateiro, que, 
4 força de trabalho, de sagacidade e de eco- 
nomia, chegára a alcançar uma modesta me- 
diania, e que vivia em Aydes, um povosito 
situado proximo de Orleans, na estrada de 
Pariz. Todos os dias; pela manhã, ia sua 
mulher. vender leito á cidade, e Magdalena 
acompanhava sua mãi, levando é enbeça uma 
cesta, ora carregada de legumes, ora ataviada 
do flôres para. vender. Pouco a pouco, porém, 
a aldeRsinha foi-se tornando sufficientemente 
robusta e esperta para de tado poupar a sua 
mãi o trabalho d'estas jornadas quotidianas. 

Desde tempo imemorial, costumavam as 
leiteiras dos “arredores , ao romper do dia, 


[0 desmoronamento, para que mudem de re- 


1 | serem“ alojudas provisoriamente as'pessoas 


ta, talude que com o correr do trabalho 
deverá abranger algumas das casas de um 
dos lados da rua do Castello. 

« 2. Remover a parte desmontada, que 
ameaça instantemente as casas da rua da 
Misericordia. 3 
“a 3º Intimar os moradores da'rua da 
Misericordia, do lado da montanha, em: 
frente para toda a zoná que comprehende 


sidencia, attento o perigo imminente em que 
se acham, e da mesma fórma aos morado- 
res da rua do Castello, proximo à aresta 
que tem de se desmontar. 

“« 4. Trabalhar simultanea é continua- 
mente, revesando-se os operarios em ambos 
os serviços designados nos artigos 1.º e 2.º, 
de modo que não cesse o serviço dia e nou- 
te, até que se remova a imminenicia do perigo. 

« O snr. dr, chefe da policia trata de 
arranjar casas para os moradores que por 
falta de meios ..se não. pudérem. mudar .com 
a promptidio que o caso exigir. » 

Se este temporal durasse mais algumas 
horas, visto que principiou ás 6 horas da 
tarde do dia 5 e findott ús 2 horas da ma- 
drugada do dia 6, horrorosos seriam os pre- 
juizos e immensas vidas, teriamos a lastimar.. 

A consequencia disto é ser a cidade, to- 
da plana e mais baixa que o nivel do mare 
cercada por grandes montanhas além dos 
morros do Castello, Santo Antonio, S. Bento e 
S. Diogo Conceição , que estão espalhados 
pelo centro da cidade, e por isso sempre es- 
ta cidade terá factos d'estes a registrar, em 
razão de nito ser possivel remover estas dif. 
Bio AE a ça la 
| O provincial do convento de Santo An- 
tonio offereceu uma parte do seu convento 
que é-indepéndente do claustro: para nella 


que, tendo'de mudar-se das casas que occu- 
pam nas visinhanças do Castello, não pudé- 
rem facilmente encontrar novas habitações. 

O chefe de polícia tem já & sua disposição 
para applicar ao mesmo fim mais seis casas. 

Em Nethaohy não foi o temporal mais 
benigno. O bairro de Ycarahy foi completa- 
mente innundado. “As poítas e caminhos para 
Maricik foram levadas 'e obstruidos. 


: | umdia. Foina noute de 4 para 5 que lli 


isando por | Pont 


De todos os pontos das provincias do Rio 
de Janeiro, S, Paulo e Minas teem chegado 
avesta côrte'noticias de enormissimos estra- 
gos feitos pelo. temporal. Bm alguns pontos, 
porém, como ent S. Paulo, antecipóu-se elle 
cahiu “o tomporal, o aqui 
para -G:do corrente; “ir ] 

“De 'ante-hontem para hontem chnveu ain- 
da copiosâmente ; ficando alagados alguns 
tos da cidade «seus arrabaldes. - . 


na côrte foi de 5! 


- A Sociedade Amante da Monarchia e! 
| neficente manda hoje celebrar na igreja do 
Carmo-exequias' solemnes pelas almas do Se- 
nhor D. Pedro V e de Suas Altezas os Senho-| 
res D. Fernando e D. João: e 

Ora o reverendo padre-mestre Cruz Bel- 
monte. ' 1 


A igreja está” sumptuosamente ornada , 
sobresahindo'o mausoléu armado no meio: 
della, neh » , 


' “Questão consular 

Desde o mez de novembro passado se diz 
aqui que o barão Moreira foi mandado reti- 
rar pelo governo portuguez ; no emtanto, o 
barão procura occasiio ' azada para dizer a 
quem o quer ouvir que-ha-de ir'quando qui- 
zer e ser consul pelo tempo que lhe approu- 
ver. Tudo isto nos parece um sonho, wma 
ficção. Os paquetes succedem-se uns após ou- 
tros, nada se realisa , nem véem esclarecer 
os portuguezes sobre tão grave e considera 
vel assumpto, que muito tem'prejudicado os 
interesses d'estes e os de Portugal. 

Sabemos que o bario anda tramando uma, 
cilada a querá quer que seja; procura deixar 
em seu lugar um'amigo do peito com o fim 
d'este encobrir assuas faltas. Não duvida- 
mos que elle ache um Cyrineu, porque é ho- 
mem de récursos, mas as contas que esse 
substituto poderá dar de'si, é que desde já 

rohetisamos serem de bancarroteiro fraudu- 
to. 

“Porém o que mais admira aos portugue- 
zes é que um homem: como o barãó de Mo- 
reira, sobre quem pesam as mais: graves ac- 
cusações, seja competente: para escolher o seu 
suecessor !' on i 1 


Assevera-se hoje que ficará interinamen- 
te o consulado o vice-consul! interi- 
'no Jeronymo José Duarte Silva 'e que o ba- 
rão de Moreira partirá no paquete inglez de 
8 de fevereiro. Ainda é para nós outro mys- 
terió esta iinterinidade,'Acreditará o governo 
portuguez ou alguem em Portugal que os 


ses artigos pretendia elle fazer reviver antigos| 
odios entre portuguezes e brazileiros. Em ou- port 
tra dissemos que o baxio pedia ao governo bra- 
tileiro a deportação dé portuguezes respeita- 
veis. Estas asserções estão, a nosso vêr, pro- 
vadas com 6 artigo 


homens para tudo e de tudo capazes, foi sem du- 
vida aquelle em.que o barão de Moreira, 'vergando 
ao peso das actusações graves e irrespondiveis que 
se lhe 


e 
crever publicar um extenso aranzel a que cliamou 


sua vimpudencia, eumu sentença de» condemnação 
que o fulmina. ' 


|fim estrangeiros, de qual 
| que abaixo 'se'seguêm, é 


lavra do barão'de Morei 


ortiguezes do Rio de Janeiro tolerarão em 
Aalads tempo Moreira como seu consul ? 
Enganam-se todos. 

Se não é este o fim, porque não se no- 
meou já um consulem substituição do actual. 
Lastimamos com todos os pórtuguezês aqui 
residentes que o governo não tenha achado 
um homem ilustrado, prudente e patriota 
para este lugar. Estimamos que ninguem em 
0a fé acceitará esta hypotlese e que todos 
ali pénsarão comnósco—se o lugar não é pre- 
henchido, é porque não se quer prehencher e 
não por falta de homens n'aquelle caso; cal- 
culadamente prefere-se deixar 0 consulado ace- 


vectivas de homens manifesta o documentadamente 
ealumniadores. » 

Temos pois, segundo o snr, barão de Moreira : 

1º Que as deportações são um triste legado de 
maus tempos, violencia, atropello de direito e absur- 
do que elle nunca desejou nem solicitou. 

2. Que para documentar a, deslealdado e falsi- 
dade dos que o acusam de author. das publicações al- 
ludidas teve de procurar as pessoas que as escreve- 
ram, e as achou. ria 

3º Que os authores das ditas publicações são o 
dr. Justiniano José da Rocha e o snr. Mariano Car- 
los de Souza Corrêa, pessoas gradas e honestas, e cu- 
jas opiniões, diz o snr. Moreira, muito o: consolam das 
invectivas de homens manifesta e documentadamen- 
te cnlumniadores. 

Agora vamos apresentar os documentos que res- 
pondem aos tres quesitos que acima deixamos formu- 


phalo e interinamente gerido por um homem | jagos. 


sem prestigio nem habilitações. 

Parece que uma potencia infernal pesa 
sobre 'os destinos do reino portuguez. Temos 
visto que durante breves dias desceram ao 
timúlo o seu Monarcha muito amado e os 
seus dous Principes os Senhores D. João e 
D. Femando, nos quães Portugal deposita- 
va as mais bellas esperanças de um lisongeiro 
porvir. Além disto, os portuguezes ausentes 
do seu paiz são gravemente feridos n'aquillo 
que ellas teem de mais delicado e santo, que é 
o patriotismo e dignidade nacional, pelo seu 
proprio governo, que lhes nega consideração 
e credito ! 

Ao correspondente coúscienicioso cumpre 
provar às noticias que dá, para que a folha 
que as pública nunca desmereça do conceito 
dos setis leitores. + ; 
“ Dissemos em uma correspondencia trun— 
sacta que 0 barão de Moreira era o author dos 
artigos publicados nos jornaes d'esta côrte 
com 6 pstudonymo — Brazileiro — e que n'es- 


que segue, publicado no 
«Jornal do Commercio» de 23do corrente : 
O BARÃO DE MOREIRA DESMASCARADO 
Se algum dia se póde dizer com razão que ha 


fizeram, se lembrou, com o animo desvairado, 
um momento de fatal vertigem, de mandar es- 


sua “defeza, é que não é senão uma nova prova da 


ou em 
os documentos 


nto -de'tão des- 


4 ALVO e ÁRiO, O 6 
Vejam todos nacionaes on portuguezes, 
quer nação 
mei 


Communal: audacia, 


O primeiro documento é uma carta escripta pelo 
barão de Moreira a uma alta personagem, pedindo 
prisão para, um portuguez, para outros deporiação, 
isto é, aquelle mesmo triste legado de maus tempos, 
violencia, atropello de direito e absurdo. $ 

is a carta : 

« Exe.=º amigo e senhor —Mandei hontem a v. 
exe. a cópia do requerimento de Gonçalves Barbosa, 
que eu mandei oficialmente ao sur, chefe de policia, 

je apneretem o agitador contra a emi no 
«Jornal do Commercio», transfosmado em S: P. ! Is! 
assim não póde continuar, porque é um descredito pa- 
ra o paiz que se retenha gente em carcere privado e 
vender-se como escravos, 

“ « Acredito y. exe.* que esta é para fazer ecco em 
Portugal e na Europa. - iso 

e Este | desordeiro necessita ser processado pela 
promotoria publica, e metter-se na endeia. 

« Uma deportação é muito honrosa para um ho- 
mem tão baixo ; os deportados devem ser os que o 


Sou de v. exe.: amigo e criado, barão de Moreira—2 
TRETAS! 


Silveira Marti 
em que o barão de Moreira é reconhá 
artigos dm (que traiçociramente Se 


ra. Eis'a sentença : » 
vote Vistos estes autos, ete, muito embora alguns! 

dos autographos injuriosos no appellante José Amto- 

nio Gonçalves Barboza, é A e ij 

lado barão de Morei 


Jetras do a) 


par Site & 
- O terceiro documento são os autographos dos, 
ditos artigos, que foram desentranh; dos autos, 


uma Widnça do inte- | 


de. | o M 
7 | Fideli ecúsál gê 
“do Brazil, é 


o espol 
ado | a otra 


1º 2.º do codigo criminal, bem ddferida foi pelo juiz 
a que a petição de fl... Pagu “ « 
tas. Rio de de Janeiro, 15 de outubro de 11 

Martins a cio csnil cos 4 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, zrc. 


Os snrs. assignantes gozam 


25 p. e. de beneficio, 


as 40 réis 


Nº 41 


bemcomo as publicações litterarias, 


Nada tendo com à correspondencia do «Com- 
mercio do Porto», julgo. entretanto por causas que 
adiante exporei não dever perder a oceasião que me 
offerece a publicação do «Correio Mercantil» de hon- 
tem para trazer ú publicidade occorrencias que, -em. 
presença da luva com tanta galhardia; lançada a 
todo o mundo, earecem de ser explicadas pelo snr. 
José Castilho, Não contesto 41s corajosas Asserções 
Po e Deus me psoas de entrar com elle 
em polemicas, para que me faltam o. geito e o tempo; 
quero só das ugamoa enc, Qustlho; osiçaRtá mui 

fama, se; é que não está já bastante celebrada. 

| Relatarei os factos-com a singeleza que me, é 
propria.e peço para elles a attenção do publico, e 
principalmente dos. que porventura. tenham Jido a 
correspondencia do «Mercantil» a fim de que bem 
possam apurar a verdade. 

«Em principios do anno de 1858 recebi uma carta 
que de. Portugal;me escreveu pessoa das minhas 
relações, acompanhando uma procuração e uns docu- 
mentos sobre a herança de João Marques. Vianna 
Leite fallecido na freguezia do Pilar, do municipio de 
Tguassú, em 1855, e pedindo-mo certas informações 
e diligencias a este respeito, 


iz um requerimento ao sur. barão de Moreira, | 1 


consul portuguez, para que se me dissesse a quanto 
montava a herança e que destino tivera. - 

Depois de-muitas delongas (cerca de tres an- 
nos), certificou o snr. barão.que a herança foi li- 
quidada pelo juizo de orphãos e entregue aos 
procuradores dos herdeiros, paes do fullecido, me- 
hos a quantia de 1:1298210, que foi por elle re- 
cebida em 15, de ontubro de 1856, e paga no mes- 
mo dia. Não diz a quem, como se verá do docu- 
mento que se seguer-. 1 1 

« Tile e exc=* spr. consul geral de Portu- 
iz Jacomo Azzaly que, para mostrar onde 
convier, precisa que se lhe passe por certidão'se 
Em livros. E die d'esse tita o 
'allecimento do subdito portuguez João Marques 
RE 

foi vão À 


juando c onde, se deixou algum ex- 
arrecadado por esse consulado ou suas 
“quinto monta o dito espolio, e que 
“por"ifso, pede a v, exe. ileforimento. 
Jacomo Axzaly, — Passe 'do due 
Janeiro, 22 de outubro de 61 — 


oreirt, do” conselho do S:M. 
de Portugal no, imperio 


te. 
| * Em virtade da “petição supra, certifico que 
'ó finado! Joxo Marques Vianna Leite falleceu na 
feeguezia municipio de' Tguassú, sendo” 
“pelo juizo dos orphãos na villa 
“e Tá entreguc nos 


do! 


lores dos'| 


herdeiros (paes do fallecido), menos a, quantia do) 
11298210, n/sabér :' ém um vale da casa de An- 
tonio Alves Souto & Cx quantia de 1:0003, 


que com 1298210 que a mesma entregou neste 
consulndo geral prefaz a referida somma de réis 


1:1294210, recebida no dia 15 de outubro de 1856, 


e paga no mesmo diz, ficando assim liquidado o 
quo se recebeu nesta repartição. Em firmeza do 


se Ge aa da q 13, Ea panda 
zer púde ie vêr que 5 pela propriá letra 
Er e Ronin ao 


ano José da Rocha e 


, Ea BE 


a que go vi 


aceusar o consul géral, e 


Procurando responder a, 


alcance, tendo 
authores. de am! 
ea furtuna ainda maior de serem esses cavalheiros 
ambos escriptores distinctos e pertencentes á pri- 


os artigos que se me atribuem, 


meirá esphera social, portanto inatacaveis quanto 


+| serções sobre as compras de heranças 


o) 

q k 
para serem apresentados a na 
Luiz L. À carta original do barão 
deportações ha muito tempo que lá está... 

Ainda corroboraremos mais ppa 
ela com- 
mandita Moreira esRino da com o seguin- 
te artigo, publicado no «Jornal do Commer- 
de hoje, assignado des Barboza 
Maciel » Xespeitavel neg te d'esta pr: 
Escusado nos parece, faz 
esta exposição de factos, ella ba- 


co) 


senda em doctmentos authenticos. | ,,/ 4... 


is 0 4 a 0h: ECA, Adi 


AOS SNRS. JOSE: FELICIANO DE CASTILHO 
- E BARÃO DE MOREIRA | 

- Snr, redactor, Por motivo de uma publicação 
PR quan Cro ee a 
folhi em defêza do snk Jos6” Polícimo do! Cástilho 
uma carta de seu irmão Antonio Feliciano de Cas- 
tilho; segundo a qual não ha um unico; individuo 
que 8 respeito de dispiipção do heranças possa quei- 
de seu i /osé, pois em negocios do honra 

ou obrigação pecuniaria não ha pesso mais exem- 
plar e religiosa: «E' uma luva esta que se atira ao 


4 realidade das suás convicções 6" independencia 
de suas declarações. 

« Indi, los com a torpeza dos meios empre- 
gados, não hesitaram em amar-se com as cartas que 
v. exe achará juntas sob n.º 1 e2, é das quaes 
reconhecerá serem” effectivamento elles os authors 
dos escriptos que o visconde 'da Estrella 'e outros 
afirmam serem daminha lavra. 

« E' o dr. Justiniano José da Rocha (formado 
ba vinte e sete annos) uma das mais altas capaci= 
dades, e talvez a mais distincta penna do: Brazil. 
Comquanto ainda “hoje Jente'cathedratico da segun- 
da cadeira do primeiro auno da eschola militar, tem 
sidotdeputado em córtes em varias legislaturas, e 
militando sempre na impreusa peri 
ctnalmente: o «Regeneradors. 

«O snr. Maritno Carlos de Souza Corrêa, chefe 
da 1.º secção do ministerio da guerra, condecorado, 
com as ordeus de Christo é da Rosa do Brazil, é da 
Conceição de Portugal, é Inrgamente conhecido ahi, 
onde tantos:annos exerceu o cargo de consul geral 
do Brazil. .,, 

« O primeiro não probibe a revelação; do seu 
nome, o segundo bó fn'a tonsente a v. exc* São am- 
bos bratileiros nútos. q 

« Além da:explicita declaração dasua autoria 
dos dous artigos, rogo a v. exe, que na linguagem, 
para mim altamente honrosa, d'essas cartas y. exc.! 
aprecio o modo como sou conceituado pelas pessoas 
gradas e honestas , opinião que, me consola das in- 


mejo do mundo com a maior affouteza,» acrescenta o 
sny, Castilho Antonio, 
- Transcrevendo ds 


lo n dá 
“Entretanto colhiareu 
em meu poder o seguinte: 
a gi=i E dar ral prio na imipor- 
de 5: se jul ja “por “sentença em 
Err “do 1856. eps FP 
2º Que n'essa herança figuravam não só duas: 


'| escravas crioulas; uma de 20 e outra de 14 an- 
A&=| nos, avaliadasinquella por 9008 e esta por 6003, 


isto n'uma epocha em que qualquer eserayo moço 
cobtinhumo mercado 9:000% cómo tnmbem uma casa 
avaliada em 008, quando me afiançam yaler ella 
pelo menos 2:0005. viemos 
3.º Que depois de julgada por sentença a 
herança em/18 de" julho de 1856, recebeu o barão 
de Moreira em 15 de outubro mais 1:1298210, que 
pia (naturalmente nos procara- 
pia A eo | ng 
posto; todos «dirão que em 15 de outubro 
de 1856 estava liquidada-é recebida pelos procu- 
radores dos paes: de João Marques anna Leite 
a herança; deste, montando: n 5:1195905, do que 
reza a sentença de 18 do 'julho-de 1856, e mais 


aos 13 dias do mez de março do dito anno, n'esta 
cidade de Vianna do Castello e na rua da Bin- 
deira e casas de morada do dr. Bento de Lobão 
Moraes Castro, Barmento, onde eu tabellião vim 
cahi appareceram presentes e outorgantes de uma 
pirto Gomo primeiro outorgante o sobredito: dr. 
ento de Lobão Mornes Castro Sarmento, é da 
outra; Roza) Maria Leite, “viuva, e suas filhas Ma- 
xia Marques o Anna, Marques, solteiras, de maior 
idade, da freguazia de Tregora, do julgado de Bur- 
cellos, reconhecidos de mim tabellião e testemu- 
nhas' d'esto instrumento abaixo nomeadas, e no 
tim ássiguadas “pelos: proprios, (de 'que dou fé, pe- 
xante as quaes pelo 1º outorgante o dr. Bento 
de Lobão Gino Castro de Sarmento foi dito que 
na qualidade de agente é correspondente da, com 
panhia Internacional: Forense, por ordem do'di- 
rector, 0 dr, Alexandre Magno de Castilho, xesi- 
dente na “de Lisbon, tinha tractado. com a 
pueda das ndas outorgantes, e seu falleci- 
lo marido Antonio Manoel Marques, da fregnezin 
dita de ua, de tractar da arrecadação ia he- 
zança do filho d'elles, João Marques Viauna Lei- 
te, fallecido na freguezia de N ora: do Pi- 
à d jo da Es- 


, da qual arrecadação, por viá 
d'aquello mi Castilho dé envarr Gio irmão 
o conselheiro «José Feliciano de Castilho Barreto 
e Noronha, residente, na cidade do Rio de Janeiro, 
a quem se remetteu procuração, sendo os ditos senho- 
res que fizeram proceder a habilitações , e tudo 
teem promovido à sua custa, sem que, apesar de 
todas as diligencias e eficacia, se tenha podido obter 


trespassár o diréito «á 
uma somma -cerf y sendo a ique, pôde obter-se a 
da quautia de q tos mil réis. em, dinheiro forte 
esto paiz, livre de toda e qualquer despeza, onna 
ou encargo para” os vendedores, e quanto elle 

eiro outorgante apresentou, declnvatido que lhe 


ra remettida por aguelles Castilhos da parte 
Rca oa Vora Cl 


do Rio de Janeiro e para ellas segundas outor- 
| gantes, viva e filhas, unitas representantes da pes- 
soa de seu fallecido marido e pai Antonio Manoel 
Marques, cujo fallecimento teve lugar em 28 de 
dezembro ultimo, foi. Fosobida a dita quantia em boa, 
moeda de ouro -que em si embolsaram, dizendo 
que por este publico intrumento, na melhor fórma 
e via de direito, devam so sobrédito M. Verdier 
Savaron paga rasa, geral quitação, d'ella, e por 
isso na pesson do mesmo cediam e transferiam 
todo o direito, neção e posse quê em tod a Ne- 
rinça do dito'seu irmão fivessentou pudessem ter, 
constitaido o seu representante, cessionario: e pro- 
curador em a DrAPEiAo Tiara que, tudo quanto, 
por dita herança lhes possa tocar , arrecade, Ji 
quido "e receba como proprio, ficando ellos livres 
e desonerados de qualijuer enenrgo, importe, dividas, 
ow nus, aque mesma herança fique sujeita, des- 
pezas e custas feitas, e que se fizerem, e mesmo 


| ara com ox ditas ra, Castilion, ou sets agentes, 


cedendo em favor do mesmo M, Verdier Savaron do 
todo“ e qualquer proveito;ou excesso ; (quo possa 
obterem compensação de seu trabalho € risco; atten- 
a le ou impossibilidade de irem elas 
segundas outorgantes ao Brazil tractar de tal li- 
quidação « arrecadação, e ás contestações e demora, 
quepóde ter, to. Ê y 

* Em verdade pirece-nos incomprehensivel a eo. 
xespondencia do sux.-José Custilho em. presquça da 
documento que ahi fica transcripto. 

“O enr, José Castilho diz que nunca deixou do 
dar immediata solução nos ER de que se jn- 
cumbiu, e o seu ngente dr. Lobão vai muitos megos 
depois de liquidada uma herança, assiguar uma es 
criptura de Ei em que se declara n mesma he- 
rança sujeita à difficuldades' e embaraços ! 

O snr. José Cnstilho diz que nunca recebeu de 
Portugal. procurações para uma unica arrecadação, 
ainda mediocremente valiosa, feita pelo consulado; 
o seu RSS dr. Lobão assigna uma escriptura em 
que se declara que véio no nr. “José Castilho um 
gde dog herdeiros de João Marques Vianna 


O sur, José Castilho, procurador dos herdeiros, 
de João Marques Vianna Leite, estando embolsado 


1:1295210 0u6:2498115, valor total. Ora, esta som- 
ma ieqçes immediamente “fs mãos dos herdeiros, 
se elles tivessem no Rio-de; Janeiro-um procurador 
como-o snr: José Castilho se inculea, que nunca 
deixou de dar immediata solução de os en- 
dargondoa lhe lhe teem sido commottidos, apenas 
se concluiram. Não aconteceu porém assim. - 

Há nao sentença à herança em 18: de ju- 
lho de 1856, e entregue logo nos procur: ) [o 
correram ainda. oito mezes: até ma: 1857, sem 


de 
pr 4 » «iqueros herdeiros estivessem na d'ella, e an- 
“Commercio do Porto» esta | dog: tendp noticia do. grandes embaraços o dificul. 


carta, mandou o anr. José Castilho ao «Correio Mer-| 


cantil« de hontem uma correspondencia que assim | 


começas). vo é É f 
« Conti gentes os pontos aquelle arremes- 
so de luva. Já mais de uma vez n tenho lançado, 


sem (qué apparecesse quem a erguesse. E' realmente 
escripta no Rio de Janeiro (residencia n'esso/ caso 
do pres denunciante e minha) essa Heciisação ? Con- 
vido esse patriota à que tenha a coragem de açudir 
ao meu repto é reproduzir aqui as suas palavras pela 
imprensa de um modo explicito e subscrevendo-as 
com um mome-de gente. Proporcionar-lhe-hei no mes- 
mo dia um meio nobre de desmascarar perante a 
sociedade este hypocrita, que declara desmentir o 
denunciante em todos Ed e virgulas dá sua 
accusação. Digo-lhe quefalta 4 verdade: 

— Quando assevera que cu deixasse de dar 
imediata solução de quantos encargos me hão sido 
commettidos, apenas se concluiram, sem excepção de 
especie alguma e em tempo algum. |. 

“«— Quando se me pinta commanditario! do 
sur. barão de Moreira, de quem, como recentemento 
acabo 'de escrever, nunca recebi, nem desejo, nem 
preciso um Ci acrescendo a circumstancia de 
que jámais recebl de Portugal procuração para uma 
unica arrecadação, ainda mediocremente valiosa , 
feita pelo consulado, » ne À 


no inverno, de vero ás cinco horas, agglo- 
merár-se n'uma-das principaes ruas da ci- 
dade, ao-canto. de wma viella lateral e“ de- 
fronte da loja de um sapateiro, que era nem 
mais nem menos do que o snr. Lorin pai, 
chamado Lorin-Faucheux. Tão 'grande era, 
ús-vezes, o numero d'ellas, que obstruiam com- 
pletamente a rua, e às carruagens, que vi- 
nham de Pariz, viam-se na necessidade de 
parar, o só depois de um chuyeito de pra- 
gas e ameaças das mais enorgicas é que os 
cocheiros conseguiam abrir: passagem por on- 
tre aquella multidão. Até ás nove ou dez 
horas da manhã, esta turba de mulheres , 
que chatinavam em leite, em fructas e hor- 
taliças, chacoteando, rindo e travando-se de 
razões, fazia com os seus gritos é com o ba- 
rulho dos seus cantaros de folha um estron- 
do que só admittia termo de comparação com 
o que poderiam fazer mil gralhas rounidas. 
Os accordãos da camara, apprehensões, mul- 
tas o perseguições que foram precisas para 
as desalojar definitivamente d'esto lugar nin- 
guem as póde imaginar senão fazendo ideia 
da poderosa influencia que sobre nós tem 
um habito inveterado. 

O gnr. Antonio Lorin, filho de um res- 
peitavel remendão, que chegára a pôlo em 
estado de casar com a menina Faucheux e 


homem-baixo, mas 'refeito e vigoroso. O seu 
rosto anguloso, em que sobresahia um gran- 
de: nariz e uma barbadella de proporções 
mais do que'o regular , respirava esse ar 
de reserva e de dignidade privativo das pes- 
soas de baixa estatura. Coroavam-lhe o cra: 
neo calvo alguns raros cabellos brancos, que 
lhe desciam do cimo da cabeça para os la 
dos, como a cobertura-de uma casinhola de 
côlmo, e as-espessas sobrancelhas grisalhas , 
ue descreviamvo arco das orbitas, no fun- 
o das quaes brilhavam os seus olhos pre- 
tos, protestavam, pela sua abundancia; con- 
tra a pobreza capillar do: receptaculo das 
ideias de mestre Antonio, a que, em lingua- 
gem vulgar, se dá o nome de cabeça. Este 
honrado varão tinha atravessado a revolução 
sem experimentar abalo, úem na sua sym- 
pathia pelo antigo estado de cousas; nem na 
sua fidelidade ao estabelecimento, fatal, ne- 
cessario, das instituições derrubadas. 

Era desmesurada a sua dedicação pela 
nobreza, de quem elle era o fornecedor pri- 
vilegiado , e isto, junto 4 sua devoção e d 
austeridade. da sua vida, grangeava-lhe a 
honra de ser um membro influente das asso- 


muitos -annos, parecia, não obstante, ão vêr 
se-lhe aquelle seu modo grave, triste e silen- 
cioso, que: chorava sempre a falta da sua an 
tiga companheira. ç 

De dia para dia, tinha elle ido repartin- 
do, cada vez com mais desigualdade, a sua 
ternura para com os dous filhos que tinha, 
até que Edmundo,-o mais velho, não tardou 
a possuir exclusivamente toda a sua afeição. 
Este mancebo, deuma docilidade que 'de- 
generava em fraqueza, condescendente até 
tocar o sarvilismo, cegamente submisso  au- 
thoridade e ás ideias de seu pai, nunca se 
mostrára intractavel senão no seu ardente de- 
sejo de serum filho 4 satisfação e segundo 
os dictames do honrado sapateiro. 

Comtudo, elle tinha aproveitado alguma: 
cousa com a convivencia de seu irmão, que, 
em-virtude do seu temperamento; havia se- 
guido um caminho opposto. Do mesmo modo 
que seu pai, Clovis tinha um genio particu- 
lar, uma vontade sua e era dotado de um ar- 
dor quasi febril. A educação pozera, comtu- 
do; entre elles esta diferença — o que no pai 
era uma tenacidade teimosa merecia no 


| ternacional Forense, ve por ordem do respectivo di- 
rector, retidente em Lisboa, o dr. Alexandre Magno | post 


jades para a sua liquidação; Foi então quo o dr. 
to “Lobão. do Moraes. Castro Sarimênto, na qu 
lidade de agente e correspondente da companhia: 


de Castilho, se apresentou aós herdeiros e lhes com- 
prou'a- herança por 5008 fortes 
'Peço' licença no” snr. José Castilho para co 
jar aqui uma parte da escripturá de venda dos | 
:2488116 moeda fracá, já arrecadados e promptos 
por 5005 moeda “de Portugal. Os individuos que 
ram n'esta transaeção, à epocha em que foi 
feita, e sobrettido os motivos que" allegam “os her: 
deiros pura accederem ao que só lhes propunha, 
são circumstancias tão notaveis e dignas de reparo, 
“que não“6 possivel que escapem no Neitor attento 
e perspicaz. Eis a escriptura, eo original, lega- 
lisado pelo consul brazileiro no Porto, fica no es- 
'eriptorio do «Jornal do Commercio; pira quem o 
quizer vêr o examinar á n 
« « Escriptura de yenda o cessão que fazem Roza 
MENTA viuva, e suas filhas, da freguezia de 
za, do. julgado de Barcellos, no dr, Bento de 
Lobão Moraes Castro Sarmento, d'esta cidade. 
Saibam os Gui esta virem, que no amno do Nasci- 
mento. de. Nosso . Senhor. Jesus Christo de 1857, 
| 
gmentado tanto quanto tinha crescido à aver- 
são que o seu outro filho acabára por inspi- 
'rardlhe. O “sério é profundo amor que este 
ultimo úutria por Magdalena Trembleau ti- 
nha feito transbordar'o vaso; a oceasião que 
este amor lhe oferecia tinhasido, de “certo 
modo, uma como valvtila' que déra passagem 
á animosidade e á colera que “velho Lori 
'surdamente ia amontoando dentro em si. 
O pai é a mãi Trembleau eram quem 
abastecia a casa do sapateiro de leite, horta- 
liça e vinho, e, por isso, Clovis e Magdale- 
na, que eram quasi'da mesma idade, cónhe- 
ciam-se desde à infancia." A moça aldek, que 
todos os“ dias , pela manhã, quando vinha 
para a cidade, trazia sempre na algibeira ou 
na canastra uma fatia de pão de brôa para 
o seu almoço, tinha o costume de trocal-o com 
o filho do sapateiro por um pedaço de' pão: 
de trigo, pois este preferia'o pão de rala 'e 
Magdalena considerava o outro como um man- 
jar appetitoso. . 
Durante muito tempo, foram estas mos- 
tras: de sympathia as: unicas que se deram 
entre os dous. Veio tempo, comtudo, em que 


filho o-nome de; firmeza. | 


ciações de que fazin parte. Não se podia ima- 
ginar um homem mais laborioso -e mais pro- 
bo, porém, ao mesmo tempo, mais intoleran 


Coma idade, o caracteridos FRre iamos 
denunciava tendencias cada vez-máis disse- 
melhantes ; de modo que a ternura do pai 


de sugeçdor no pai de sua mulher, era um lfo e mais teimoso, Comquanto vinyo desde para com o seu docil Edmundo tinha au+ 


Clovis, arrastado pela influencia de umater- 
mnura que lhe começava de germinar no co- 
ração, procurou todas as occasiões de vêr 
Magdalena, é“entio as romarias eos arraiaes, 
as-ceifas e as vindimas foram outros tantos 


desde outubro de 1856 da quantia de 62493415, 
pertencente nos mesmos herdeiros, é o intermedinria, ' 
& inesmo procurador de, que se servo Verdier Sava- 
xo) oa de sun amisade e estreitas relações, q 
da do snr. barão de Moreira, para.comprar nos hor. 
deiros 'por 5008000 fortes uma herança que elles” 
estavam na crença do achar-se sujeita à embaraços 
& dificuldades. hos + mto? ralos 
Foi para procurar a explicação de cousas tão, 
extraordinarias que me det ia vir À imprensa.” 
Conto e a habilidade [do snr. José ri para 
uo ninguem possa entregar-se a supposições infun- 
daino, 8 todos acreditem, apesar dos animam que 
ahi ficam, que não póde haver quem levante a luva, 
ou acuda no repto que o snr. Castilho Antonio atirou 
atodo o mundo, 'Tendo a infelicidade de ser cego, é 
ivel que não tivesse tido occasião de vêr uma vez 
navida a extensão do mundo. E desnfiava, e que q, 
snr. José Castilho prometteu fazer assar por o 
crita, se alguem tivesse o arrojo. de apresentar-so 
com um nome de gente: 1 o Sm" Ob NT 
'Perminando, confessa que, se conbesso no possis 
vel eu fazer n Deus as mais ardentes snpplicas pata 
que o snr. Castilho Antonio, transpondo rapidamente 
o espaço de 2:000 Teguas quê o separa da Rio de Ja- 
neiro, Ao métios por um moménto recobrasso n vista 
para de frente encarar a physionomia adianto cam 
que o pEtiidho ao Paço lêx estas linhag, 6 ags;, 
im reconhecer o pa) le représento! quo 
im poconhorer o papel que roncêeen ARA 
Ea Je Bi Mubiel, 
ante, morador á rua Direita, 
de janeiry de 1862, 


Se não houvessem immensos factos pabli- 
cos e notorios que muito'depoem contra o ba- 
rito de Moreira, José Feliciano de Castilho e 
outros, bastaria este para..responder mui ca- 


nu 
Rio de: Janeiro, Dá 


pretextos que elle tomou pára se encontrar e 
conversar com ella. Posto que já tivessem 
deixado de sér creanças, elles continuavam, 
não obstânto, a tractar-so por tu, e até come 
sayam de achar um ineffável encanto no em- 
prego d'este tractamento familiar, que parecia 
exigir do quem o empregava os estreitos la-“ 
ços de uma amisade de irmãos. Entre elles, * 
as confissões é os juramentos foram desneces- * 
sarios; o' prazer que ambos experimentáyam 
de se verem juntos, a conformidade dos seus 
genios e das suas inclinações diziam muito 
'mais “do que todas as confidências que se 
pudéssem fazer mutuamente, 

* "O mancebo, apenas sentiu a força da af, 
feição que Magdalena lhe inspirava, resol- 
veu logo fazer della sua mulher, pois se 


indo havia rapariga mais fresca, nem mais 


gentil, mais bem feita, nem mais engraçada, 
não havia, tio pouco, quem possuisse mais 
viveza de espirito, mais penetração, nem mais 
firmeza de caracter do que ella. Todavia, | 


como conhecia seu pai e já previa a oppo- ' 


sição 'que este havia de fazer-lhe, guardou- 
se bem de lhe declarar logo cousa alguma, | 
e, longe d'isso; empregára toda a sua pru- 
dencia para occultar as suas relações com a 
aldeã, esperando pacientemente a epocha em 
que soassé a hora da sua maior idade para 
confessar o seu amor o as suas intenções. 


thegoricamente á carta que a essa redacção es- 
creveu o snr. Antonio Feliciano de Castilho e 
foi aqui reproduzida no «Correio Merca 
de 23 do corrente, addicionando-lhe Jo) 
liciano de Castilho ontra, na qual dj 
ha ninguem mais capaz do que s. 


y = jm 
As cartas à que se referiu o snr. Antonio 


Castilho já devem estar n'esse paiz. Estamos 
convencidos que ellas apparecerão em tempo 
competente eentão conversaremos conros snrs. 
Castilhos. 

Tambem sabemos que n'este paquete vio 
provas! dênma esperteza do barão de Moreira 


feita a mm respeitavel negociante d'esta praça | Ver! 
sobre uma quantia importante destinada) &º 
casa-pia de Lisboa, mas que ainda não entrow': 


n'aquelle estabelecimento até hoje, não obs- 
tanto ter sido entregue ao barão ha 18 an- 
nos ! ; ] us ] 
Se appavecer por lá ou aqui alguem refu- 
tando aa facto, eia os leitores do «Conm- 
mercio do Porto» que ainda nã al 
desta vez, : Elo alo 
O barão-de Moreira mandou impiímir e 
está! distribuindo, Juntamente com “a sua jus. 
tificação já publicada w'essa, nma noticia bio- 
graphica dos seus. releyantes serviços e do seu 
civismo,  escripta. pelo seu digno:edesinteres- 
sado amigo Castilho ' (José), 'a ejual, na opi- 
nião geral, é um nonúmento da sem-ceremo- 
nia e desfaçatez d'estes benemeritos da patria, 
typos da -honradez je dodesinterêsse, como 
elles se apregoam. Tanta andacia é a 'conse- 
. quencia necessar 


maior deserença no futuro: 

dadeiro cynismo, subordinam U 
dimorosas considerações de interesse e de ino- 
zalidade publica ás conyeniencias individudes 
de certos bemaventurados.. Não; cabe no tem- 
po que nos resta tratar mais detidamente do- 


ia. COM. que. 


endeosar os muitos servigós doseu heroe. 
iam Kb eh ACI Sh A 


» undnçros gh é 


- Associação. Commercia 
“ Benecficencia no Porto. 


Pambopi DA CoNiissÃo DO EXANti DAS CONTAS! 
DR 1861, APPROVADO;PELÁ, ASSEMBLEA /,, 
GERAL EM 16/ DE FEVEREIRO DE/1862 
"A commissão que'receber à honra deser 
nomeada pela aisemblêa goral pára exarbinar 
as contas da, ix: do anno proximo pas-,| 
sado reuniu na secretaria; da: associação: para 


(da indebitn proteção e da | q 


ás CONTAS | 


ento do igrejas paroehiag 
eja, Castello Branco, 
o. Ligboa. 


jes do Algar- 
fora, Funchal; 


M. em réis 


bl nl dotação de 
Augusto a 


— Oatra concedendo É camara municipal do 
«concelho do Alcobaça parte do edificio e suas perten- 
ças do extinsto mosteiro de S, Bernardo d'aquella vil- 
ha, pior ella se'estabelecarem ç 


os Prasos estabelecidos 

no artigo 8º da carta de Jei de 29 de julho de 1854, 
paza a troca das mocdas mandadas retirar da cireu- 
lação da'mesmaei.s, 15. 5 cu cho conf 

2! — ávviso de se terem expedido as orderis neces- 

sarias/ para -o: 


pagamento no dia 18/do corrente, dos. 
ventimontos do Méz de janeiro: ultimó (rosto) à va+ 
rins classes, e oT da À uai sou arrot 
se bico rate MARISA UNPRANAR 


“ [om Portaria determinando que-fiquem' sujeitos!no 
serviço da-emada owisentos do mesmo seiviço varios |“ 


maritimos do depirtimento do sul. lu 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚDLICASj COMATERCIO E INDUSTRIA 
“= Degretos' approvando os estatutos tom que pres 
tende: fundar-se em-Lisboa unia associação de soecor- 
tos nntuos denominada = monte pio dos'astores por- 
tuguézes — butros com que pretende fundarsel em 
Setubal outra associação do mesmo! genero !denoni: 
nada = montoipio da 'terporação matitima da casa 
do corpo Santo, da classe “dos pescadores ide Anzol 
div cidade de Setubal —'e- substituição: dos estatu- 
tos pelos quaes a-assoeiação: do? monte pio! artistico 
Incobrigense instituido nú cidade(da Lagos, perten: 
«se (Pora em diante. usou! sd sfdos coluoo 


o: 


aentaoma 
got 


Ate x 
k fevg atobimp 


CAMARA DOS SENHORES DERUTADOS 
Dedo ge Na 
RESIDENCIA DO So SE, 


25 E de 


paobrob 


| sp Eoijenviado à commis g ostalistio il = 
[72 O snmypooietário Agnel. jenoraçiDas ue, 
i di 


tinha, ido. desanojar q, sux, Or 


«de comparecer. logo 


9 governo a prorogar 


ligevél ob) 


7 Lao Sociinha p 
e] f JE onto mi 
defferencia que co) RE TR 


Araujo deu algumas expli 
sta, 


ções sobue o qn ue tem tido papo! 
govei pdificação da Te 
regul inhos; e most isca 
cia q o tanto em favo o 
comé n as vinhos do Dotggi?! 

E Tonitinuands, pedin ú commissão de instra- 


eção publica quo désso o seu parecer sobre o pro- 
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fôra agradavel ao povo portuguez aquelle 
csanio dado pelo seu douto Monarkhh. Quie 
ara isto necessitavam da permissão de S. 
M e era essiyque elle estava encarregado | dj 
de impetrar n'esta audiencia. “4 
« ElRei dignou-se responder — que da- 
va a permissão, é loúvava com amor frater- 
no tão significativa memoria. 
« O sr. Tullio disse então, que bei- 


bi! 


java-emão -s-S:M-pela-graça que fazim|- 


áquelles nossos bons concidadãos , e que se 
animava a pedir para elles outra mercê ) 
maul eratde! seu mor proprio, 

” sem que elles ainda o soubessem. Que sen- 
do preceito dos estatutos da Sociedade Ma- 
drépora não receberem os seus directores e 
gerontós: nenhuma condecoração ou divisa 
honorifica, tinha elle pedido" à El-Rei o'Se- 
nhor D. Pedro V' Se” E Btuilio dar à uma 
sociedade que tanto auxilio estava prestan- 
do & instrueção publiea--mmtestemunho-da 
sua soberana Ap) orovaçito, declarando-se por 
seu régio | protecti , o. à prematura mo) 
to do “egrégio Monarcha . a déra, (ri 

a mandar-se: extpediv o negessario decreto ; 
or isso rogava ele à 'S. M,' houvesse por 
m conferir esta honra à niná socio, tio 

prestante. ASR ado . q 

« Dando El-Rei. 


il, 6 
dA nina, da! Sociedade Madrópora, »: 
- q Então SM. GL Ha paltiyra 'ao 
presidente do don ha, que assistia 4 a esta 
audiencia, pegpntablherao havia algum i im- 
edimento legal para:se conferir a mercê que: 
ho era pedida, ppp o ministro que 
não havia, S. M. teve a bondade de declarar 
ao sur: Silva. Tullio, que podia participar 
aos snrs. directores da Sociedade Madrépo- 
ra, que tão util associação bem merecia o seu 
real patrocinio, que ia mandar lavrar o com- 
petento decreto, e quesabia!os' serviços quo 
à sociedade estava prestando ás lotras pa- 
trias e á “instrucção do povo. 
«O snr. Tullio tomou a beijar a mão “a 
8, M., declarando-lhe que recebêra por gran-. 
de mercê o prompto deferimento que S. M. 
déra 4 sua supplica, 


+ “« Assim terminon esta audiencia, de cujo |: 


resultado “devem ficar mut satisfeitos aquelles 
tão pátrioticos portuguezes. 3 

Estado sanitario. de Lishoa,—, A 
«Gazeta Medica» publica q seguinte ácerca, do 
estado santaria- da capital no mes: de janeiro 
ultimo: 

« O tempo neste, mez foi “chuvoso, ou. 
blado e dei tomperatura madorada. 

4 As molestias reinantes foram corysas, 
anginas, pleurites, pulmonites e bronchites. 
Rheumatismos agudos é chronicos 'atorinen- 
taram muitos daontes, mórmente os da classe 
menos favorecida dos bens da fortuna. Gran- 
de numero de doenças chronicas, sobretudo 
as dos orgãos circulatorios e respiratorios, 


jp" “ DISTRIBUIÇÃO Te Cid 


sas p e 
PIS que represéntáva, expôz com tris- | reira 
ARO EPOCA que || 


lh cep aa 


diment tá eo jo: 5 to Anna 
Arsendo aa E del 


uelles bons cidadãos.» n 
Dir: 


quê tendo El| 


Ú 
gusto Senhor instituira no sen palacio de Má! IP 


em algumas 

Dra e ca affe- 
“og fórina ''e) aos a 

q é diphtherio 
| Será. tulaçe A 
santa dos nial anos, foinó 
zembro bi destruida. por 


vma horrivel 


pedi uva 
EAR innundação.. Dezoito 
crentes que se refugiaram na ea de Ma- 


pap encontraram alli a-morto, des- 
truigáhda che gado bo da ibid 


a sa- 

grada é es: muitos objectos de ouxo e pe- 

dras' preciosas. a Pedi soffreu à 

mesquita s são a em 2.500: 
a 


sendo. muitas: as victimas. As aguas só! bai 
Xaram ao terceiro dia, deixando  nà cidade a 
imagem da destruição. 


E nd Sta RE] ruina Errta a 
A fam a de io — A familia, 


do; actual Sup Na NS 
estriplo do Tonipevida e. 
conde "Hercule: 
Santidade, m morreu de' E 
OscondeJeronimo “filho Seres e! pa 


de Pio IX morreu com 84 antios à Stw'es 
m82. ' 


s: A 
de ânto Padre tem dous irmãos e “uma 
irmit, mais or o Da a Gabriel M: a 
q a el, fue 
IO ita a O E el que tem 15. 


“ Porlidtê tee vô que fnimilia” Mastai tom 
o unico; xemedio conhecido (para ires geuito 
— úielhice. 4a 


1 


EPT : 
Relátão do. a 


apsso est 17 pe ra 


mos 9 
vÊ ou 


Na 


JA 


vv) esáppedações, civeig') 
“ana Verde: Antonio Joaquim “da Rocha Mob |> 
= Contra Domingos José Antunes Lobo c mu- 


Aer= Jiz Core a, escrivão: Cabral. 

Valença. ol Je sá exeira—Con- 
tra Joaquim, A 'ereira eira — Juir Sousa, 
escrivão Guimhários. é 


Felgueiras. * Jos6 Jóaquim Gonçalves 
Contra D. Maria dos Praseres Teixeira e. ma: 


ianbra 


o) Juiz Casado, escrivão Silva Pereira. 
Porto. 
— penta D. 4 


à 


dera ge 7 
Kelly—Juis | 


Er br a ita | 
a E Guida nata 


Tondella. “Silveria Slmoa da q CIr deseo 
tra Joaquim Francisco Simoa e a Barbo- 


sa, escrivão ) 
sia çã Almeida — 
Contra D. Barbara Ibina Rebello Peixoto de An- 
Irade e Castro — Juiz Pinto, escrivão Silva Pereira. 
«Villa Nova de; Famalição. ;.Joanha de Araujo 
Machado —- Contra o curador dos orphãos — Juiz 
Abranches, escrivão Albuquerque. «.: 

Aggravos ss 


Cantanhed 
re 


Amares. 


az 
“Antonio do Nas- | vontade, 
n edi Silva Pe- 


ope 


Ee 7 E ce 


l 
Mr o) je 
sas eras A de Deija-| “Cem Brancich 


ivão Guimarães. 


E pts Franciscl E censo 
le Albuqu aral e mulher—Juiz 
Preta, por eo E Lei a 


va Péreira. 
ULGAMENTO DE CAUSAS A! RE 
“ PARAO DIA 24 DE PEVEREIR 


| Gaio de E 0! M. E çi ps Fonio |) 


arboza 
80.140 ML PEL Góntta Pendéiico cida 
Louzã. OM. P-Contra João Brandão é ontro/ 
Ponte do Lima. Genoveva Joaquina, viuva — 
Contrao M. P, 


Francisco Manoel de Almeida e ou- 


prio» 
ir E o 'M. P=Contea o juiz'de'di 


“Lamego. O curador dos orphios— Contra o juiz 
de direito. 
DETRAN RD jo A 


correio do sul tolhas-de Madrid de 14 e belgas 
de 11. 

“Segundo pareee'as manifestações de Flo 
rença, Gênova, Napóles e Milo, * contra O po 
der tempóral do Papa,foram um protesto con- 
bimado, contra: a asserção do cardeal Anto- 
nehi; contida n'um dos documentos diploma: 
ticos apresentados ás camatas. francezas, ( 
mbaixador francez em Roma dá conta 
uma, onversação como iu 


(é Não é o 
tre o soberano Pontífice e a Ttalia. Se o San- 
to Padre: rompeu com o gabinete de Turin, 
não deixou por isso de estar em excellen: 
tes” relações com “a Ttalia'"porquo italiano 


como ye o primeiro dos italianos soffire com. 
frimentos d'estes, e assiste com dôrvas 
$ 


088 
eruei: rovações que ferem afgtéia italinfi 

O bario Ricasoli, na 
recommenda nos “prefeitos a, probibição eye- 
pressão das manifestações populares, dizque 
9 governo; firme na- ideia de que” Roma seja 
a capi da Ttalia, nem recuará nem cons 
tirá que se lhe antecipem Atponhocer a 
portunidade.. 


é bem para se crêr, porém resta saber se 
elle poderá governar os! acontecimentos e ter 
força para arcar com uma situação cada vez! &; 
mais complicada e dificil, e de tito encontra- 
dos elementos trabalhada. 

A «Gazeta do Dan dio» diz que o gover- 
no austriaco, RREO ignominiosa a ces- 
são do Veneto, não admittiria nunca que lhe 
fosse proposta. 5,1. 

“A «Independencia Degas diz: 
«O futuro diré'se, apesar das denega- 
| sões officiaes e" ofhiciosas, a acceitação pela 
casa da Austria, de uma segunda dynastia 
para um dos seus. principes, ju junta a compen- 


| duzir 4 solução, “Pacifien d'uma das maiores 
dificuldades da Bolibes europêa: a questão 


italiana. ».. + 


DESPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 
r 1 oufoi] 

“LONDRES 13. E A prSge o se q cor 
respandencia diplomatica sobre a questão do 
Mexico. 
19 de janeiro diz-se — « que sente a pre- 


tomaram notavel incremento, e fizeram bas- 
tantes victimas)! 4 UZLLD di abs 


cipitação dos hespanhoes para começarem 
só a! expedição, 3 HC Go ia 


| gar por aquella via, oa 


trgs-Contras aaa » eonolatuas db 
TES A Bm Maria cr ade Falcão ea 
Tayares é filho Contra a camara municipal de Tons, 


Receita da alfandega do Porto de 1 


Do pia jp hojo pesou pelo | 


e ha déinecordo ên- " 


Que este seja o pensaieto do govést 


Na nota de lord John Russell do/ 


RE PET. 


o im) dador, Napo) 
efooo dl 
xico, se mê tinha gnt que esse ap- 
gmento era mo pela precipitação dos 


hespanho; ta E rincipiar as opera: des e or 
EE: A timieia dee a Ei 


ela secando de avançar para o inte- 
mor do Mexico não era possivel deixar o exer- 
cito francez inferior relativamente em Ti 


E Dio da 1 sa e 
tras ao Ata naito ado 


mexicanos para ES a forma de governo 

E mais lhes agrade, e que o! impossivel 

ae Ria o fda Sorçn/, à, fnilição 
6 

ós' Rae, repillam. 

Lord» baixa- 

au QU EANES ussell, 

em FR Mesibo quit RR 98 Sfficiaes qu 


o vão 
do dias ue Ml Mio 
no o princi aximilian, ue perguntou à 
M. EU a Ri Ea do Eur 
deinções entre a França e a Austria, e que 
se do « ue as negoci rd 
a Lc oro 
pr o IM ad Ria a fim. ido 
ho de tissell ao mit 
faert no ias ato de 27, fallando-lhe 
[dos boatos dorqho .9s mexidanos! quieremelih- 
mar 9 principe Maximiliano, e adyertindo-lhe 
que seo povo, por um movimento espontanco, 
o chamasse ao throno, a Inglaterra o não im- 
pediria; mas de maneira alguma intep irá pela 
forças quo cm esta jpontó)ós me; ER deram 
2 | consultar Os seus pr: oprios inter esses. 
PARIZ13! 2 A «Patrioy diz que se apre- 
sentaram ao/archiduque: Maximiliano uns en- 
viados do Mexico, offer ecendo-lhe a, corda, em 
nome de imuitos Estados da republica, eique 
9 archiduque pôz por condições para aéceitar 
o'tlitono o voto dos mexicanos e o consenti- 
mpento da Euro) 
"Dizen ER York que o pr esidento Da- 
Yis se dee ha em estabelecer um caminho de 
transito atravez dos Estados do Sul até á fron- 


ESPE se aeb da Dá 


jecto, pois sg Davis  o;conseguirypoderá che- 


[chdo pata 
orTado 
lamíde 
am de 


dão, e ser pal 
a Baropa': nos Dio En 
iiás cartas! dos Estados Unia s fal- 
ostas de paz feitas pelo Sul ao go-| 
ashingt 
Dal ga o dr 
posa e tambem em Roma. Patrulhas fran 
cezas É “ Pontifícias' recorrem 0s arredores dos 
theatros.! Arpolicia romitha prendeu dous a 
Pp nos  armados,que seguiam Connie 
te Francisco II. oa 
v'TURIN 112, A «Correspondencia! digo 
lina» publica uma circular do barão Ricas 
soli. Est Este ra que o governo segue à 


ao 9 gabimibto mer ob- 


Boss, um pho moy qi na q foda toa, 
e deli app já Colega 

a deisja livre “e o o o livre Monrindho 

a dO ousa Tjn6-0s italands 

, | poderão inicia) uia o progranhha de 

ponciliação Euro qi toliççe a Sant ta SE que 


spgermo não ALE bi a sua ira pe seja es- 
ra da com manifestações ruidosas e incon- 


sideradas;-e-) pego 
E oO! 4a] 6 Guião em. 


viou ao gran-vizir a mis de duros para 


os pagamentos; caipeetdo se devem aos 
ones nneioa e ao exerci get 

| PARIZ 12.0 « jnitourm, diz hoje que 
as "noticias Atalia evi enc jam. à necessida- 
é) de que tem o governo do'rei de résh belecer a 
“| ordem legal-no: páiz e a ptainen= 
tetoda a effervescent; E ui 

'TURIN 13. — Na camara foi inter- 
pellado o governo sobre a necessidade de |. 
accelerar os trabalhos no porto d'Ancona , 
rue Mriiiléiso de guerra com a Austria, so- 
ria a base das o 

ras explicaçães Allis pelo mini 
iara passou & ordem do dia. 


erio , a ca- 


PARTE COMMERCIAL 
ALFANDEGA DO PORTO 


17 de feverei) 


Idem no dia 18,1, 
1h 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 

“Pevêpeiro 18 
PERNAMBUCO. — Na barca, Sympathia,, De 
José da Silva, 2 latas com salpicões. 

MARANHÃO. —Na barca Alfredo, M. P. Pen- 

na & C2, 1 enixão com fiizendas 'e Lito com ferra |“ 
gens; J. . do Magalhães Basto, 4 vol, com, fazençi 
das; José Lopes lios & Irmão, , 170P onrindes e 200, 
esenrradeiras de barro; J. 8. Jens, 1 caixão, semi 
vinho engarrafado. f 


! 


E 


0, J. Pei ira, 
Son; 294 caixas com am e enh 
xões tom ovos; Clnmotise quarto) 


ow 
com vinho; M, Luiz Baudeira, Er 
jas; MM de Olivirá Motta, 
PEL. — Na escuna Sarah 
Ko e E Co 1 pipa de vinho, 
AUSTRALIA Ná 
heerd Junior & G. 


caixas ra a Ram) 


pita com di 


: TVA isa 
- COMPLETA DESCARGA p ] 
- Fevereiro 18 ) 
NEW-CASTLE — Patacho Novo Activo) (| 
VALENCIA —Patacho hesp. S. Juan. | 
FIGUEIRA. —Hiate Inproyiso. 
AVEIRO. —Hiate Christi 
TE RMOS DE TARGA 
1 Fevereiro 181 
AVEIRO. — Hiate Christina, 70 ton., mestro 
inho. 


PIGUEIRA Elite Tpprovio, 78 tom, mestro 


-r ! 


Santas, 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO | 
Fevereiro 18,1 
Assucar—T enixas, 11 barricas e 172 snecos. 
Café—17 saceos. 
Arroz—13 saccos. 
Farinha do pau 10 saccos, 5 baxricas e 5 pa- 
neiros. 
Linho ticum—23 saceos, 
Contos em enbello—263. - 
Aguardento de cana— 7 gavrafões e 1 barril. 
Dita Elias AO enBcos, 
ua [o jt ecos 


sações torritorines no Oriente, poderio con- | GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA | 


Veverciro 18 
Acido sulfurico — 31 garrafões. 
Dito pirolignoso — 1 dito. : 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
 ARDENTES ) 
Fevereiro 18 


MANIPESTADO PARA DEPOSITO 


DESPACHADO PÁRA CONSUMO 


o id 


F 
Foo sal a 


to ne- |. 


teira mexicana. O governo do Norte enviou |. 


crações maritimas, Depois |º a 


=| vendas porco yantejosas peli 


P 
112/47 45288 


] Buteô 
timas Poa “sido” feitas “0160 


CIATIGAS ITA 


DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 


e AVinho:, cs ecc qr eco ir 
biv ad Boni a 


Eragil, 1) orjitoo 
BALANÇO D DO BANCO COMMERCIAL E AGRICOLA 


SNTESCRATO dO uz Re DEE 7 


Activo: 


Accionistas. .. 
eções por ei 
Apolices da divida 


7,287:9003000] 
5,5924:2008000 


“e sstonbiodd 
6, 1856: :3993182' 
728 


DG... 
De end 
Letras cancionadas 
Letras de hypothec: 
Letras a recoberi 
Contas correntes. 
Titulos em liqui 
Caixas filines. 
Obras na casa d 
Material do escriptorio 
Mobília. ii 
uros e dividendos a rgeebi 
Lmeros e pordas: co. TAPE 
Caixa. 


pre 
28, ni 


SEno, E na nora 
Desconto nas notas de/105 a Blá 
Dividendo 6. 
Dividendo 7. 
Lucros e perdab.—Timpor! 
versos intoressos lançados até ho- 
je, dependentes de liquidação :...4)11 ABBITDAZSA 


vb oposta gras 


4348400 
“1 BBSLAOOO 


veio is 


2 noq 9 
o (Ext, ido don 


vg TVA py 
dia sao a do) 
Bastante animado estoye o go 
riodo;houvé £ É stilos cômprás do E e fui 
sms e copos sf begm algumas transacções se 
com algum augmento dos preços, como) 
1 generos de importação “esualmentane 
ares vendas. ,. & X 


notamos. 
zerain reg) 


sã sa 
camadas 

E ti Re ari Fi 

= avam 717 le Ja) 

a E pras 


o to 188, 


oritool 


Cb 


ASSUCAR — No? BEAT ado poor 
deu-se brando 38400 à S3600Fe tinséavitdo a 
e: 25000, e: com; bastante “amjmação | vendetr-so de:| € 
pois o Branco a 28500 e 28600, e a 25700 a 
caixas da, uiba, 0 o 3 LA900, 
28000 e 2510 y pri aa rapa 
CACAD/ = Bastúnite se têm 'véndido!h 58100, 
espor tm ponco bichado -yendon-se 'a' 48900" e | 


|nbiras geo idtô «Bom Jesus de Fão», 


SAO0O He -Foigu 


ti é ULTIMA HORA 


Capital 520,000:000,8000' 
Emissão. - 28%9008000 |. « 
Letras a pi 362:1398952 
Fundo de reser 53:2 783680 
Jurose dividendos de conta alhi vo 1065958 


vou a crise, 
e- | Y ? 
de | pal 


deh 


' sença da crise,ce que se retempe- 
io) re O governo na maioria da cama- 


aii k 


da ERA. 
Pros 


r OR 


PRO rr Pee ee 


ias JUhS 


0 nas SE EO telog 


phica de Vigo dehoje ás 11 ção e 42 mi- 
mutos, em que se nos communica ter nau- 
fragado ás 12 e meia horas da noite na Bor- 
de 
Vianna para Lisboa, com madeira. Perece- 
Parti dois passageiros. Duvida-se que se pos- 
sa salvar A A (o) quê proprietario 


OR ord: IA ore id de Espaia em 
esta ci Iinvito Taio y emplazo á 


las personas quovse consideren com de- 
recho a reclamar del 'uspolio del finado 
|subdito espanol, Manoel; Ortiz, patiadgro, 
|murador que era eniilacolla de; Santo Il- 
«| defonso-n.º* 3067308, ya sen:gn concepto 
de anreedones 6 heredero, para que'se pre- 
| senten a deducillo perante esta Cancilleria 
Consular en eltermino (le veinte-dias a cor- 
ver del-de lusfechasyde no hacelo, tras 
currido el cual-les Pasagiaedi io ada o 
bayalugano oo 


hapoRi 18 aEADID doi 1862: , 
vo + Matea! Alvares, 
jo Gnaihiao autuario. 
on (529) 


q 


lho entregará a rua das Flores, na 
do chá, 


EM perdesse um PE chuva de seda 
ne se achou, dando signnes cértos se 


oja 
n.º 99. 2 se) 


6 rom A ONAIZ/0) 

ontem á noite transmittiu-nos o nosso 
4 | correspondente, 'o seguinte telegrama, que 
só, hoje recebemos depois das-10 horas: daatia- 
nhBao qorno!! 08.0 Db ogoquna qallot| 


"LISBOAISÁS SHE'S M DA TARDE! 

se su Mar COB0ZUOP dA 4 1 

E inevitavel a recomposição 

prt pa dp devemcer as 

culdade: mpre appare- 
conj 


BBADO;22 “do corrênte, no tribunal das 


4 
8 audiencias, sito na fuúsdo Almada n.º 
335, tem des: arromáliar- -se 3 moradas de 
casásvaludiads, sitas, duas nairua Ferreira 
Bórges 


5 29, 31 38, 35, 


vara tirEria os 
EA, Lessa. bi cjoigi su 
ab facuehf ob serio o com (587) 


ss m'estás: meturas. Eu 

Pd Pe eje uma 
pace ia pi da mam 

"Uai ARCA ção ROCA DOR sn. 


penas, de, Thomas masessão de 
+ | hopte) camara dos pares de 
que a -opposição «continuava m 
seu proposito, porque o governo 
The não merecia confiança, aggra- 


O «Sornar do Comniercio» de 
hoje:-contem um motavel artigo 
do sor, Mendês Leal, aconselham- 
de as ; governo a que ceda em pre- 


ra electiva. N'este artigo ha uma 
censura aos ministros «  vota- 
[RANA EM SOU, monto favor ma ca- | 
Vi Ra jeno ROS, PARES, | (10,000 117) 


tUmS auigoa Cr sua exe.'se 
appóii “à sta saida do ministerio 
eióutios lonvam tal resolução. || 

Affiança-se que'o poder mode:| 
madormão boncordá na momicação | 
de novos yet eobestal 


a 


«das salgados 2180 pisca libras. vo obiio 
á Jeções 
“UBático da Bahia-—no par. 

Caixa Filial—98 p. e. de premio, 


Caixa Economica—23 p. q. de te 


Tate aii tos, dito. SET LTO w 
Se ALSO 


ddescontassem, porém cotou-se para à 
Banco da Bahia 8 por entoí(a 


! O GRANDE 17 DE, 
| Estado di 


|O movimento do mercado 
durante! esta primeira ue o cotado as 


soh fa 
cuia na do 
e pit que ndo ha e um Eis isto da ul- 
tima cotação obtida, 
SAL. —Grande eo? tendo-se avmiizenade a 
rhimal poloa vu 


pda hoje no- 
NA havido) post ih 


rimen 
NHOS, —Fizeram;se vendas muit ! 
cm ão NO E EM SONORO STO 
pipas à preços reservados e varidá Piano de Lisbon 
segundo » sua qualidade de 2853 até 5 18, & pi) 
a) Rã Ga rabo pitida do Plereza 17 7 0? Ú, 
|"! O'meréndo 7 amo fruotos Adin esteve mi 

08 nO=| 
Erarndrnd do tado político, 4 Inglar, 
terra com os Estados: 

 Yendbá 


| COURO ac SECCO: 


maior parte ; ie panda 


-se 


E 
esreh( dé DO mil'contros de! 285/a 205 a yarrero ali! 
| gumas; partidas «de ai st ES dles- 


tas cotuções. 
DITOS SALGADOS. Iizerámte ultimamés: 


linntamento a 155 rs. a libra de no- 


onto de 80 fe” em: vacca. 


te tratos com 


E IapÕE 6 he ns 5 a 6000 couros pelos quacs 


ENT Fera VER BA beto 


«Apto: 
rés 19,5 ib; "a 24º 
forca PRO a or Fr Aa 


pc Eseeçio Shiro (TS 


rEga o ak:  €. pia a as 
Penna mahoro ae» 06 


santo ae ações pendentes, quis 
devem decidir-se com a chegada do vapor: de | 
Ale, 


rocurada e ha falta, oscilando entro É q 8 p qr 
PST Bit do <Copimicncidldo) 


Para MAMRITEMA 
1 : PORTO, 19 DE | FEVEREIRO, 


“Às 1Í oras DA MAxiÃ 
“Fóya da barra não se avista embrenção alguma. 
O vento ES: O. (fioseo)/o o mar um tánito agi 
tndo. emup 
e q - 
Hoje não podem sahir ns embarcações por cau- 
sa dn corrente da agua e da agitação do mar. 


A 


alto a 
' PORTO 19 DE FEVEREIRO “ 

“N'este dia Dão, entrou nem sahiu ombarcação 
alguma. TR 4! 
RA eres SI B2Bu 
“eles electrica 

“(Ditigida 4º Associação “Commercihl) É 


LISBOA ti DE' FEVEREIRO 


TRE 


Lodo 


OR gb ui 4 muy eba nasdao Je 

da do de, 
cara RB No so e eg and do do 
aa 


' COUROS, :Hotiveram RES um pass! 


as gusta 2598, Em = ter 


"| cidadove do 3º 
. | se dignaram ass 


fbeda nacional papel tem sido sempre muito | 


“| rua de Santo Ildefonso n.º 68;nande soiachn- 


E ii 


É “LIVRA 


v mgassinp PE ou 
JACINTHO A. P. DA SIL 


SOLARES | 
HER RACE Sata q 


RÔ das Damas, escolha de 


en pena, Eugénio 
Ed 


Pi IgE nd) 


fla grande numo- 


1 


STLEÇEO o a eira 
1 P! chado E valo e nei s É Oo ek 
officio de corpo prosente âmanhã às tt 
horas da manhã na igreja dos Torceiros | - 
ssa Senhora do Cap 


bj ec e | N 


José J 
Vitais Gio QU 


que, sviuva, filhos,e genro: podas 
vogam a assistencia d osaseus amigos a So: 
nionrsbsigso. v i 


olumi o 


ERNARDINO “Ferreira li Costnvia i 
'Pachevoy libido este meibla to: 
dos'us ill. PB ne ruxom, snes! ertoi. es. 
pecinlidado “aos “exén:95p E 

mais ofliciaes dos'dorpos d 


guaimição desta)! 
tulhão de veteranos, que” 
ir ao responso de se) ti12) 
tura que tevo Inga nia tiute do'dit)5 do || 
corronto: nu “!real “capolla!ilo! Nossa sb=!|| 
nhora: da: Lapa “+ portalma “lo! seu vaniigo! 
o corthel'nisforimato José Maria Prihs, ea 
todos protestá o'sem ty i l 


po D PEDE is 


gds abas fed) 


Ea aberto o cóhcurso para feonstrição 
deste monumento a começar desdo hi 

ea findar no dia d de março o corrente van 

no; epon isso são convidados todos aquelles!|, 
que quizerem tomar aseu cargo resta obra 
a dirigirem suas propostas em-carta 'fechas: 
dano presidente da: comissão morador na!| 


ta” 


rá patente desde as 40 horas da manhã 
ás 5 da tarde, o risco approvado pela exc.ma 


mátão, ré 


pareço “o seu doi 
mas, se «iesto pras 
'busonr; deelhro eu 
grande: “animal, 
para'se refer em eodia n 
muis tomipo. t 


Ras 


ros forem 
| préco; muito! Contpode 


JO pnvê 


| le 3 pal em, peça 


us EA 


bo nbrao ANDI 


a des. Ea hd n.º as 


|: RÉIS 40:0008000 


pitincisco Marques de Almeida tem á 


ditos a 
a 18650 e cautellas do 500, E e 6 


extracção terá lugar nó dia 10 de, 


sejá feita, vindo acomparilinda do s 
porte, ou em valles do correio. > * 


O mesmo ves deu ni 
em caute] 14) Wo RNA: 
PORN. réis e 3684 com ANNA Lá 


ICTORINO Ferraz, da cidade de'Pendfiel, 
“previnovo publico" de que finge do- 


ve contractar coihRith Maxima! dá Cuhha, 
alcompravgu "hypotheca das Chsis em “que 
a mesma "reside, nai rua” Formosa! 
porque:sobre a miesnin propriedade sê en- 
9 | tila uma questão: malqual o annuhcianto 
lhe exigiu fiança so 
de réis pelo prejuizo: que pre lhe 
um iméendio, “é! prolestouw por todas'as per- 
cas e damnos além ' “dos 48000 Féis de 
renda que deixon'de receber n' "aquelle anno 
de 1860, em cújo pleitóhouve já senten- 
ça na 1.º instância, que foi ,Appellada para 
aí 8 pela dita” ia! ar 


to 28, 


lorde '4:0008000 


[PONTE 4 noi! seg! oribsde 
“e ELO até A Bata ade “lindo ci a 
| Terra Nova: Corno o irdéBnHos ssó | de esti 


oa noite ; [ conser vol. aii 


ponho'fóra, pena 
é de stato “jncommodo 
ostas casas bi 


DRT 


“Hotel “Patrol 4 
Eos 1862. 


q CM T 109 OMot 


Roiz tia de Bello- 
monte n.º 93 


Mo “deposito! mesta 
* “dade db” tum “dos ptimei- 


de Pi que Pi io 


“Alcafifas, tapete; 
- Sapachos , 


E 


J otaphadns, bi Cc. o 

dito o | TATA, tua, das Congostas n.º 33, 1.9. pda 

“Mk EP = vendem-se capachos de-esparto o côco; 

pance, edieção es- com barra, avelludados e de Ji, paraganolias; 
eenrenno | 8500 pe pare Entao alentifasodo 

dgRiod pol 

Gama, vol. 15000 |4 Dalmos a Em 840, 180206 14050,10 
= (oB1) oeiroitas do PA des metro: Tas 


al Ai rica dedhrusgelo; 
3 palmos a L$725 e 18800. réis por metro; 
pelos Irjvos a O 2840010 48500. Bsteis 

4 palmos de xadrez dosho de palmaia 
or metro, e ha clallies: pos Nes 


8 PARA, CSPAÇÃA A 708, rá 
"im Ro ca am! 


ça 


apa 
ambos 


puto nur oii miRARAseno alo 


& A um 7 nes IDO sa 
sb GAZ Li IQUID de IDO 
“MOÃO José de Souza Braga e 
co GR run so s n.º 
ot 21 e D.Maria In. 29 a, ves 
[74 ceberdin' deTuglaterva belo vapor 
E) «Bragança», um Dom eiritilento 
do “canilieivos com” góstos iliuito 
"modernos o muito varindos » Quo 
k dando por pregõos 2 Hmbié 
20MWnA, Grrhe “(83 4) 


vo av gl 


LOJA AFORTUNADA 


4 em ado no goperno civil do, digtrioi 
ob 


na, conformidade , Adital 


Loro, 
8 de junho de À 60 o 


jul 


28 


Loteria eleva, a 


fi oios 
Oilavos 


ven te pera 


quartos “a 


ÃO, qtos Po Bo 


loteria da Misericordia. de Lisbo 


Safisfiz qualquer encommenda q 


extracção 
4290 tom 


camara, assinr) Como fas jrespecti as) condi- 
PA do obr dm 
DST (086)! 


Disireamecnie Sinfães uma deme; 

que se chama Anna, de 40 as. Tal 

nos de idade, com falta de cabello [a "9 
dis- 


oF 


no labio'supérios, altara regular 
Roga-se ás aulhoridades em e 


e AMSTERDAM na disp = Chatapá doll, a 


so Di valo 


+. 


"| trictos apparecer o isento de avisarem 
para.a administração da comarca de sinios | 
para ser procurada. (457) 


PARAFINA 


PARA OS 


NOVOS: CAN: DIEIROS 


aEMOpioR 7] 
- Rua das Flores n.º 180. 246617 


Arthazem de papel . 
pap (an) 


EDITAL 


A camara municipal do concelho de 


Villa Real 
pio saber a se acha a concurso, por 
tempo de 40 dias, a principiar desde o 
dia 20 do: corrente, o partido de medicina 


operatoria com o vencimento annual de cento 


e quarenta e quatro mil réis e obrigação! 


de prestar aos pobres e expostos todos os 
seus cuidados gratuitamente. Nos pobres 
são comprehendidos os do hospital, cuja 


administração dá uma gratificação mensal. |' 
correspondente a cincoenta mil réisannuaes., 


E para que chogue ao conhecimento dos 
interessados, os quaes apresentarão no refe- 
rido praso os ducumentos comprovutivos 
de suas habilitações e as de bons opera- 
dores, demonstrada pela prática, em que 
“se tenham tornado distinctos n'essa espe- 
cialidade, se passou o presente e outros 
identicos. 

Paço: do concelho de VillaReal, 15 de 
fevereiro do 1862. 


é O presidente, » 
Manoel; Antonio de Carvalho. 
(624) 


commissão dos artistas da indústria 

fabril no Porto destinou o dia 20 do 
“corrento para suffragar com solemnes exe- 
quias na igreja de Santo Antonio da Porta 
de Carros a alma de Mamoel da Silva 
Passos. 

Como, nos convites que fez de certo se 
esqueceu involuntariamente de muitas pes- 
soas a quem devia convidar, pede a todos 
os amigos do finado o favor de concorrerem 

-áquelle funebre acto, que deve: principiar 
ás 10 horas da manhã. 
Raymundo Joaquim Martins. 

Vicente de Sousa. Dias, 

Antonio da Silva Pereira Magalhães. 
Manoel Joaquim Machado, 
João Carneiro de Mello. 
José d'Araujo Pimenta. 
Manoel. Custodio, Moreira, , 
Antonio Joaquim, Martins. (514) 
Maria Luiza de Souza, Lobo; é José Ma- 
“ria de Souza Lobo agradecem a to- 
das as-pessoas que-honraram com a sua 
presença o funerals de seu presado mari- 
do e cunhado o snr. Luiz Antonio Perei- 
ra da Silva, que tevo lugar, na igreja dos 
Clerigos no: dia. 11, do correnta, o pedem, 
cesculpa de o não fazorom ;pessonlmante.| 
I + (528) 


tor agradecido pessonlmente a todas 
as, pessoas que o obsequiaram assistindo 
ao responso de sepultura que teve logar 
na noite de 30 de janeiro. pejo. falleci- 
mento de sua presada esposa D.Maria 
Magdalena Pereira da Silva; porém se com- 
metteu alguma omissão declara por este 
meio que foi involuntario (512) 


A REQUERIMENTO do curador fiscal da 
massa fallida de Francisco Pereira Rego, 
se ha-de proceder pelas 11 horas do dia 
21 p “corrente, na ruada Torrinha n.º 36 
a 42, 4 arrematação judicial de divorsos 
moveis e-de um piano; tudo; louvado ba- 
rato, como dos autos de fallencia de que 
ó escrivão 0 do commercio — Lessa, - 3 

“3 GY (477) 


Proprietário do bazar Bda Fé sito na 
rua do Almada n.º:363, na antiga «cúsa 

da Viuva Mollo, tendo de proceder a um 
balanço do dito estabelecimento para me- 
lhor poder dar o dito balanço, pede por 
favor ás pessoas da sua culmisade e que no 
dito-bazar depositaran moveis, com pre- 
« ços, é que não tem; sido possivel vender- 
se, tenham a bondade de darem as suas or- 
dens para que se vendam, ou de os man- 
darem retirar em 8 dias a contar da data 
deste annuncio e pagarem as armazona- 
gens dos mesmos, visto que alli ha obje- 
otos que so conservam haum anno, 6 O 
aununciante os não póde reter por niais 
tempo em razão do prejuizo que causam 
ao annunciante e ao depositante, o no caso 
de os não retirarem serem armazenados 
em outro armazem por conta e risco de quem 
pertencerem, . (501) 


0 Abaixo assignado como procurador de 
Henrique da Silva Moreira, de Pernam- 
buco, vendo o annuncio g períodico «Gom- 


mercio do Porto» de 15 do corrente n.º 
38 em que se expõem á venda duas mo- 
radas de casas, uma sita na rua do Li- 
ceiras n.ºº 284 32. outra na rua dé Gonçalo 
Cheistovão n.º 162 a 466, as quaes foram 
de Francisco da Silva Moreira de alcunha 
o dos Frades, hoje de sua viuva; previne 
a todos e qualquer que as' queira com- 
prar, que ellas se acham obrigadas à re- 
posição de que o dito  fallecido Francisco 
dos Frades mal e; indevidamente recebeu 
e pertencia a seu sobrinho o menor Hen- 
rique filho de seu fullecido irmão José 
da Silva Moreira. | ci 
»Fyaneisco José dos Santos Guimarães. 
DESAPPARECEU - 
Nº sabbado, Francisco Pinto Outeiro, que 
ha tempos soffre desarranjos mentaes, 

e seu pai Francisco Antonio Outeiro, com 
fabrica-de chapeus, no rua de SantosAn- 
tonip, d'esta cidade, péde ás aulhoridades 
ou a outras quaesquer pessoas, que saibam 
onde elle pára 0 favor de Ih'o fazerem sa- 
Der, pois que até agora, apesar dos esfor- 
ços; que, tem empregado, ainda não conse- 
guin ter conhecimento do lugar aonde elle 
se acha. »: (523) 


ln ria 
ATTENÇÃO! 
TA tua do Bomjardim ha uma sala mo- 
bilada para uma ou duas pessoas, 
Tracta-se da sua comida e roupa, 


A quem convier falle na mesma rua n.º 
219 a 221, ç (518) 


PFERECE-SE uma mulher para despen- 
seira ou para administrar uma casa, 
ainda que seja de homem só, por ser de 
idade adiantada: quem precisar fallo na 
rua do Reguinho n.º 24. (488) 


Aos fabricantes de fer- 


raduras 


VEiEssE uma porção dearcos de ferro 
velhos; tracta-se na rua da Reboleira 
n.º51, as » (446) 


O 
MANOEL Lopes Pereira da Silvas julga | 
Tor 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITAES 


“ AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 
(Aguia 4 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1839 


FUNDADOR 
Sur. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


Snr. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DIRECTOR. GERAL 
a ! snr. D. José Luiz Retortillo 
, CONSELHO DE INTERVENÇÃO EM PORTUGAL 


tella, Sampayo & €.º=No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


Numero de subscriptores em 20 de outubro de 18614:869 — Capital subseripto réis 


Fiança para responder aos subscriptores pela bOa administração de seus interesses : 


" VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 12 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes : 


1.º Subscripçõo com alienação do capital, 
2.º Subseripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


3.º Formação de rendas e pensões vitalicias 
4.º Cessantias e jubilações. 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


GANHOS. PROVAVEIS RESULTANTES: DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 508000 RÉIS 


“IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos10 |  Aos1l5 Aos 20 « Aos25 

Em cabeça d'um menino de 1 «dia até ano” 4505000 1:6008000 '5:7508000 8:0008000 

” » 1annoaté 5.» 4208000 1:2503000  8:0008000 3000 

” » 5 10 uv 4003000" 1:2008000  2:8008000 

» ” 10 20 » 4008000 1:2008000 2:7503000 

” » 20 8 » 4008000 1:3008000 2:9008000 

” » Bo 40 4103000 1:4008000 3:200,5000 

» » 40 50. » 4308000" 1:5008000 3:5008000 

» » 50 55.» 4408000 1:6003000 4:0008600 


4º exactidão aproximada d'estes numeros so acha, confirmada pelos factos, pois 
em sociedades d'esta"classe tem havido subscriptor que, havendo entrado com réis 
2766000 4 “Sum entrada na companhia, ao cabo de 5 annos o 8 mezes tem 'reco- 
Ihido-1:3868480 réis 36 centesimos em effectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
37 centosimos em titulos de 3 por 100; portanto, equivale a um Iucro de 143 por 
400:-As imposições annuaes não deixam interesses, tão fabulosos mas tumbem; são 


oxtraordinarias os que obtem, pois, chegam. a dar até 66 por-100, cuja utilidade é 


quasi impossivel de alcançar em outros negocios, 
VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


4.º A Gaixa Universal de Capitaes é a unica que só cobra 4 p, c. fixos, e é, 
portanto, a. que leva ao subscriptor direitos mais modicos que Lodas as outras, que 
cobram mais de 4 p. e. & 2: ! E 

co 285A Caixa Universal de Capitaos: inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que 0. 3.p. c. consolidado, 

= 8º A Caixa Universal de Capitaes é a unica que pormitte ao subscriptor retirar 
seu capital é interesses antes de chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 
Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira com escriptorio na rua de 
S. Lazaro, hotel Nova União, n.º 278. ' cid : 

Sub-inspoctor Eduardo Pereira Lessa, largo do Gamarão n.º 23, encarregado de 
todo o expediente na ausencia do inspector, e onde se darão todos os esclarecimen- 
tos ás pessoas ano se ia inscrever. (8505) 
pode TRAMITA! ) 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


Exe."ºº snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 
Fartobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado. = Banquerros EM Lispoa, Quin- 


1.680:4008000. Titulos depositados no Banco de Hespanha : — 5.632:000 reales vellon 


FLOR D'ENXOFRE 


Liverpool 
De Brandrams e outros fabri- au 


como ' ão snty Carlos Coverley, ná “rua dos Ingle- 
zes nº 85, É (416) 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — 

 ATHANASTAN, = ca 
pitão Sedgwick, espera- 
se aqui até o dia 20 do! 
corrente, 


(527) 


FLOR DENXOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


DEPOSITO DE 


ENXOFRADORES FRANCEZES 


NOVO MODELO 
SOUZA: GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 2% E 29 
(510) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFFERENTES FABRICANTES 


P; arga e passageiros tracta-se com' o con- 
signatario Carlos Coverley, rua. dos Inglezes ms 87. 
(852), 


Dublin e Glasgow 


O vapor ingles — 
— DE BR 


US, — com- 
mandante JamesFlinn, 
deve estar n'este porto 
para seguir vingem pa- 
ra 0s portos acima men- 
cira semana «de março, “em con- 


cionados 'na pri 
formidade com o engajamento. estipulado. 
Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 


rua dos Iuglezes nº 


rija-se a A. Miller & Co, 
3, (401) 


O vapor inglez = MI-|.. 
NHO, — que deve che- 


r a esta cidado por 

pit cita “dino ABRI cond 

Rd de na ao ae Bellomonte)Chaniço Filho & Silva, a ia ig 

e Fis a EC) quem qnizer carregar ou ir de passagem, assim 
n. . 


Hamburgo 


O patacho— GARIBALDI, —deve che- 
gar muito breve e depois da descar- 
ga terá só demora do É dias, para-rece- 
Eca ber'o carregamento que tem prompto. 
“Ainda recebe alguma corga, párib qui so póde 


eóin o caixa 
= (106) 


Hamburgo 
tá Pura carga tracta-se 
brevemente: quem no mesmo” quizer 


tractar com Antonio d'Oliveira Mendes Guimaries, 
Sahe com brevidade a bem conhe- 
3, H. Andresen; 00) o 
carregar. dirija-se nos/ despachantes 


run de S. João nº 78,0u com Francisco dos San- 
tos, em Cima Muro. (892) 
cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz, 
dr 
ia 
“Lisboa 
O hiato — 8. JOAQUIM 1.º — sahirá 
Gomes Lima & C., em Cima do Muro 
(473) 


f . p a Dm 

Rio de Janeiro 
A barca — ACTIVA — sahe impreto- 
rivelmente até o dia 26 de fevereiro, 
so o tempo o permittir; por isso roga- 
se nós snrs, passúgeiros que ainda não 
tenham liquidado suas pussagens, o; venham: fazer 


Rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


Enxofre em pedra 
4.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 
SPERA-SE brevemente um carregamen- 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza-SARA WIL+ 
: (8873) 


5 , Para carga-tracta-se com os 
consignatarios A, Miller & €.º, na Praça. 


Bremen 


to. A galeota “hanoveriana — HARMO- 
Garante-se ser 1.º sorte superior qua- Na ae niÃo L. E. Van Pear, sabe 
lidade. até o dia 15 do corrente. 


Os enrs, carregadores terão a bon- 
dade de mandar a carga para bordo. 
I ( 


Falmouth . 


ANS A escuna ingleza — VINE, — capitão 

(Eb *+ sabe com muita brevidade, 

E (861) | 
Nova-York 


A escuna ingleza— ZEBRA, —classifi- 
cada Al e de 120 toneladas, capitão 
W. H. Casho, sahe com brevidade. 
Os sitrs. carregadores terião à bon, 
dade de mandar à carga para bordo. 
: (417) 


Copenhagem 
(A" CIDADE) 


A eséuna sucea—PHEODORE=clas-| 
sificnda 5/6 e de 100 toneladas, enpi- 
tão Twan Jaderholin, sahe atéo dia 5! 


Tracta-se da venda a entregar a bordo 
à chegada no escriptorio de G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.º andar. 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams,e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


DM. FRUBRHBRRD JUNIOR & 0.º 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams o de outros aulhores a pre- 
ços modicos, 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofte em pedra, (490) 


(850) 


eo de março, (418) 
Na rua dos Inglezes Londres. 

n.º 15,2.º andar, vende- Ss da da EL AT RO 

se gelatina para elari- 3, toneladas, snho com brevidade. tab) 


ficação de vinhos. Gothenburgo e Sto- 


MANUFACTUBA DE OBJECTOS DE MOBI- 
LIA DE FERRO EM GRANDE ESCALLA 
ANTONIO MARTINS VIANNA 


COM FABRICA 
DE CANAS DE 
FERRO 


acata er : ) 
ECLARA aos seus amigos 6 freguezos que: hoje satisfaz qualquer encommenda me- 
lhor do que nunca pelo grande numero de artistas competentemente habilita- 


MA RUA DE UI: 
CEIRAS Nº 
67 — PORTO 


avo 18H) ckholm 
; A escuna sucea — HOPPEI, — eapio 
ANNUNCIOS MARITIMOS tão Romare, sabe em, tis 


Bristol & Gloster 
rá A escuna inglesa m ELIZA enpitão 


E (8611) 
Consignatario Carlos -Coverley rua 


berto Kavannugh, sa- 
hirá com brevidade, 


Londres - 
Consiguntarios Deh 


, ? O vapor inglez — 
lobos 
Mathias Peuerhecrd Ju 


lem casa do caixa Antonio Domingos de Oliveira 
Machado, Ingo du Cordoaria n.º 50, 
ih A: galera — ADAMASTOR — subirá 
reira Pena & C.», Praça de Carlos 
Horn "(36 
POST SCRIPTUM 
MANHÃ 


(Gama, rua de /S. João n.º 97, ou de Bernardo José 
Precisa de' cirurgião. (8861) | 
É z 
Rio de Janeiro 
com muita brevidade: para carga q 
passageiros tracta-se com Manoel Po- 
berto n.º 192. c 88) 
Telegraphia eléctrica 
LISBOA 19, ÁS 11 H. E 42 M. DA 
| AO Commercio do Porto 
Do seu correspondente air 


Ainda se não acha resolvida a 
crise ministerial. 
Montem no p 


lamento 5 ap- 


areceu 0 snr. ministro das ; 
publicas. a és 
mia algumas dissidencias entre 
a mai sobre a fórma da 


ES; 
eção ministeria 
Jose Estevão 


é um dos 


Indicados para ministro mas não 
jéaceeite por toda a maioria. 


Vão apparecendo bastantes 
difficuldades na reconstrucção do 
ministerio. 


"ESPECTACGULOS 


4.º foira 19 de fevereiro. 
8 JOÃO, — Companhia Iyrica subsidiada. — 
9a'rêcita do 4º mez de nssignatura. — A opera 


— ROBERTO DO DIABO, = A's 7 horas. 


Já se acha prompta a segunda edicção dos 
folhetos desta “opera. ; Ni Vê 
5.º feira 20 de fevereiro. 

S. JOÃO. — Compnnhig nacional. — Em bene- 
ficio do netor SIMÕES. tomedia'em 5 actos 
— OS TRES INIMIGOS D'ALMA; DINHEIRO, » 
GLORIA E AMOR. — A comedia — O IZIDORO, 
VAQUEIRO, — Canção -- O SEBASTIANISTA 
— pelo beneficiado. — As 7 e meia horas, 

N. B. Os camarotésio bilhetes de pláteia achum-'" 
so desde já: venda-no mesmo thentro. 


6.º feira 21 de fevereiro. 


8. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada, — 
[Récita extraordinária em beneficto do1.º baixo abso- 


IBERIA capitão Ro- 
nior & C4 e Alexandro Miller & Ca (493) |Nova dos Inglezes n.º 87, * 


lutoo sur. MARINOZI; = A opera — ROBERTO: 
DO DIABO. — A'y T horas, 


Camara dos corretores da praça commercial 


cem sense 


1 de Lisboa 


Boletim dos pregos correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias vs 
' k e do curso dos cambios ma semana finda em 1ô-de fevereiro de 1862 


sa toner ir 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


a 40 réis o orratel. 
Praça de Carlos Alberto n.º 14. 
, ' (479) | 


der bilhetes, meios, quartos e cautollas 
das loterias, de-todos os preços, vindos di- 
rectamente de Lisboa, (504) 


dos que trabalham no seu estabelecimento. Tem grando deposito do" todas as obras Numero das [Valornomingl| Quantas shubino 
que até hoje se fazem de ferro, sendo camas de diflerentes modélos e alguns ainda a a SADUGES + Jque prefazem de. | neções estão |. o ut y gua cuba q deram 
não vistos, bancos, cadeiras de jardim, layatorios, lnceiros o muitos mais objectos DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES; pitaliee SARA as Desembolço Preços cotados, ,) Ultimo, dividendo pago, ;,, 
que alli se mostram, assim como tem, colxoaria: Ee ” )) P) ) 0 à) ud a sf ds cup 
Satisfaz qualquer encommenda com toda a promptidão e por preços mito com |==—— SOS OESTEneca Gi Ca pet z etica é errei penioeeperm, 
modos pede te h98) É ) COR ATEUIU bi , i í 
) y De Portugal (titulos de cinco neções) 16:000 “|. 15008000 | todas 5004000 | “5758000 | 5288000 1.º semestre de 1861 
a Commercial do Porto. 1090 E pao osooo aEAO, Senado, dem adui! 54 gia 
! ! M q vd 1 Es todas, DB) em ! 
' | QUEM quizer comprar o Li Dr mt E, 1 
ANTONIO LUA DA ENCARNAÇÃO QU gr, comp o ra pi A MR 
p a sm 7 y » 600,8000' 6228000 | + 5258000 jArino de 1861: ob 
Propr ipáario do Bazar Portuense bia quinta, que C praso de Beto dale mi 125000.| + 888000], 858000 [Ano do 1859... 
Avisa o respeituvol publico, que no dia navua Firmeza n.º 128.., (399) » 608000 |, iná000 declaro mo de são ei 
: roxi ço, abrirá AEE Es Eh gi 1053 0, té 80 de juiho de 
Phi O a slmnio “eito ud: pruçã (QUEM quis. Algas A Grincam Pam vo GOS00O | 643500] “084600 [dem ch 
EE TÇA y prog lotação: pora mais de 500 pipas de vi- » 258000 = =8= [Até 90: de junho de 1857 
de D. Pedro n.º% 134 a 137, com 0 titulo | nho, sujeito a muito puqueno desfalque e 5:000 1008000 988000 | + 1005000 jAnno de 1860,,, 5.07 4017 
BAZAR COMMERCIAL onde temá á venda yo de cheia, que é todo encanteirado 1:998 503000 684000, 708000 Idem ted | 

e ça tod evitar q Dl o vt Di 1:989 “DO 208000 224000 |Anno de 1856 
jum variado sortimento de moveis, louças, | q, nedra e tom um salão com, boas com- 2 6 
fazendas danla nagionaosicono estradpelrdekiLo PRA LOPO RV PONY : todas 2008000 | 2228000 | 2255000 |Anno de 1860 

geQUA tanto nanionaos! Beltàs. 'modidades, « sito na run Direita des Villa 16:000 508000 498000 | 508000 [2.º semestre de 1861! 

No nnçamo estabolocimento se recebem Nova Nova do Gaya, fallo com sun dona na todas 5OSOUO 408000 |, tap 2.º semestre de 1857 
desde, já toda a qualidade de fazendas, ya qo S, João n.º 105 (8719) Desdaão —5- 38000 | Soo o Aa 
tanto: do reino como de fôra, para serem j E à » y RsRÓUO SEO pr ra po atiéstro do 1 aaa 
pendidas nos leilões que disrismento se INSCRIPÇÕES AUG EO PR OR e 
arão. bo À 0] ai todas 5508000 | 6058000). 6108000 |L.º semestre de 1861, 

“ Ageulles snrs, que tiverem a mandar ob- 4 > : Ro Pano Ei) paiong dá pe o ei go blue 
jectos para osprimeiros leilões, queiram, a 4 1005 985000) * 100, [Ano de 1 j 
tera bondado ide os. mandar quanto antes, João Pereira Velludo, o: todas 108000 88500! 98000 |Idetir : 
para se hirem collogando devidamente d S Bent 0 De Papel de Alemquer: B e RT iso idem bad 1 

Arm, D á b De Munutenção Ci ” 1/1004 1 I t 

Tambem so. toma conta de leilões de na rua de É en O, SE ad so | E 2005000 , Idem 4, 

ied is particulares. De Messagerins e Malas-Postas Portugu 1:04 ! 0 —5- db 4 
propriedades o moreis particulares. "JD, Vende INSCLIPÇÕES |Renivis Caminhos de ro Postneo tidas | 8080001. “755000 Be sit de 1861 
prStoRd iv E ca a Dr de assentamento é cou Idem; idem, obrigações, jarro de 8 por conto. 4 pm 895600 1 dom 
-: Zar. - 
(509) há =— — -— O mesas an in ado 
8 AL DAS pons. * PAPEIS DE CREDITO PUBLICO, CURSO DOS CAMBIOS 
(231) at! do RA A Ps DE A Dal Maio Dis ce di Em rd 
FUNDOS PUBLICOS | post o Pragas) 4 Praso | Equivadencias 11) Cambios 
Rua das Elores n.º 45254 | Declaração a quem as DEAR cecal image. poco 8 
UBRENDO n'este verão apresentar um er. , a ak | b Por 18000 ( 
Q novo e variado sortimento de fato fei- , convier. freire jo e Sento (Juio pago 4 471 | Londres seios ME A SA 584 
É y ses Casa e armazem sitos no largo de Mas- ,M6 Bim do 2. semestre de 1 . : (a E ' 
to 'na ultima moda, vendo capas para se: A br r José Fer. | Inseripções com coupons (idem, idem 4 AN | | 
nhora, ' paletots, casacos e capotes d' in=| “+ sarellos junto á barreira, o Db Certificados dedivida difterida . . ..,. RREN NA 49% Parado . - ai 
gleza, com um grande abatimento, tendo Feira dos Santos Silva quer vender a sp | Atende A 
bonitos paletots a 4$500 réis o capas para|emprazar, são do dominio directo do co- | 4 
senhora: a 58000 e 68000 réis. bido de Cedofeita e a quem se dt So TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | a 
525). | pensão. D2 4 ” ' 
o fls o | Titulos de divida publica (antigos) É ui 2 pio dados o 2 mistos 
Q LEO de amendoas doces e de ricino | Ditosazues NERE R 2 4 » um peso fort 935 
Pesos do novo systes|O puriicão,a 300 reis onratel, — |Ditosdus tes ração Jeso) mt jo um Deso fo 12172) 1880 
x o] Praça de Carlos Alberto n.º 14. Papel-mocds E 2) Ea, d 
ma, rua de 8. João n. 20) |— do E gi e 
116. (7) Casa feliz de Villa Real ho ai das sessões da camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 15 de fevereiro de degaarOnyadidão Antonio Joaquim pe ! 

LEO de figados de bacalhau inglez a) À NTONIO José Portela, na rua do Poço RE ' é ; ] , ' eat 

0 650: réis a gareafo; chlororeto de cal n.º 28, tem e continita à ter para ven-| | (Diario de Lisboa n.º 38 de 17 de fevereiro de 1862), , y 


RESPONSAVEL M, 8, CARQUEJA — TYP, DO CONMBRCIO, RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 408,01 0.1 


“SUPPLEMENTO 


AO N.º 41 DO 


— GOMMERCIO DO PORTO, 


= ee eram 


A 
Porto 19 de Fevereiro ás 7 horas da noute 


Acvbamos de receber do nosso correspondente da eapital o seguinte telegramma » 
Lisboa 19 ás ? h.e 17 m. da tarde » 


O snr. marquez de Loulé acaba de declarar na camara dos snrs. deputados que o mi- 
nisterio pedira a sua demissão e que fora acceita por Sua Magestade que o encarregou da for- 
mação do novo gabinete. 

A versão mais provavel é a seguinte: 

O snr, marquez de Loulé presidente de ministros e pasta dos negocios estrangeiros. 

O snr. Braamcamp, reino. q 

O snr. Alves Martins, justiça. - 

O sr, Thiago Horta, fazenda. 

O snr, João Chrisostomo ou Lobo de Avila, obras publicas. â 

O snr. visconde de Sá fica com a pasta da guerra, bem como o snr. Carlos Bento com 
a da marinha. 4 

E' comtudo opinião da maioria que esta solução não satisfaz. 


Typ- do Commercio, rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


